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Professores são 
homenageados 
no legislativo

Na noite desta terça-feira (10) 
foram homenageados 30 profes-
sores e professoras com a Meda-
lha Nadyr de Souza Andrade. A 
honraria, concedida pela Câmara 
Municipal de Anápolis e instituí-
da em 2013, tem objetivo de cele-
brar a passagem do Dia do Profes-
sor, comemorado anualmente em 
15 de outubro.  

Página 16

Excesso de telas e o 
risco para crianças

O acesso a celulares, tablets e 
televisores se tornou parte do co-
tidiano de crianças que nascem 
na era digital. A tecnologia é be-
néfica em vários aspectos e pode 
ser uma aliada, se utilizada cor-
retamente. Mas o uso excessivo 

faz com que seja um dos maio-
res inimigos do desenvolvimen-
to infantil. Especialista afirma 
que crianças entre 3 e 7 anos não 
devem passar mais do que 30 a 
60 minutos por dia fazendo uso 
dessa tecnologia.

Em 45 anos de funcionamento, a Escola Municipal Gomes Santana 
Ramos, localizada na Rodovia Jurema, no distrito de Sousânia, a 25 
km do centro de Anápolis, pela primeira vez passou por reforma em 
sua estrutura. Na manhã desta terça-feira (10) o prefeito Roberto Na-
ves (Republicanos) inaugurou as obras de reforma e ampliação das 
dependências da escola, e da construção de uma moderna quadra 
poliesportiva. As obras da escola, que consumiram investimentos 
de mais de R$ 2,5 milhões, estão contidas no programa ‘Anápolis 
Investe’. Em breve, a escola também terá muro e calçada.

Correios alegam “equívoco” e 
garantem central em Anápolis

 Os Correios garantiram, 
após reunião nesta terça-feira 
(10), em Brasília, que houve um 
“equívoco”, que está mantida a 
implantação do Centro de Dis-
tribuição Internacional (CEInt) 
em Anápolis e que “o projeto 
está andando”. A garantia é do 
próprio presidente da empresa, 
Fabiano Silva Santos. Ele rece-
beu o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), o vice-prefeito 
Márcio Cândido (PSD), a pri-
meira-dama e deputada esta-
dual Vivian Naves (PP), o se-
nador Jorge Kajuru (PSB) - que 
articulou a reunião - os depu-
tados federais Rubens Otoni e 
Adriana Accorsi, além do depu-
tado estadual Antônio Gomide. 

MOBILIZAÇÃO
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REAÇÃO DA CIDADE, LIDERADA POR ROBERTO NAVES, COM APOIO DE RONALDO CAIADO E JORGE KAJURU, REVERTE SITUAÇÃO

Jorge Kajuru demostra 
resolutividade e reforça 

aliança com Anápolis

Prefeito fala duro e 
mostra força durante 
reunião nos Correios

Pressão sobre petistas 
mostra a força da ala 
conservadora local

Primeira obra do 
‘Anápolis Investe’ é 
entregue à população
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O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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Thaís Souza diz que as pessoas não cumprem lei 
sobre uso de focinheira em cachorro de grande 
porte e podem colocar outras pessaas em risco

Vereadora cobra 
mais consciência  de 
donos de animais

MARCOS VIEIRA

A vereadora Thaís Souza (PP) 
fez um desabafo direcionado 
àqueles que pedem a criação de 
leis, mas que não se conscienti-
zam sobre a responsabilidade de 
obedecer a normas já existentes. 
Ao discursar na tribuna da Câ-
mara de Anápolis, na sessão desta 
terça-feira, 10, ela disse que é co-
brada sobre a presença de cães de 
grande porte – e com perfil mais 
agressivo – nos parques públicos, 
mas as pessoas desconhecem que 
o uso de focinheira nesse tipo de 
animal é obrigatório por lei. 

“Já temos uma lei que trata da 
necessidade de utilização de fo-
cinheiras em animais de grande 
porte, mas o que mais vemos nos 
parques da nossa cidade são ani-
mais transitando sem o dispositi-
vo de proteção. E são animais que 
trazem risco para a população. 
Temos raças com temperamento 
mais complicado, como pitbull 
e rottweiler, que acabam sendo 
um animal vetor de preocupação 
nesses ambientes”, disse Thaís.

A vereadora ressaltou que é 
cobrada para que faça uma lei 
que já existe desde 2008, em-
bora acredite que a população 
precisa mesmo se conscienti-
zar. “Aquele que tem um animal 
que pelo porte precisa andar de 
focinheira, tem de ter responsa-
bilidade”. Thaís disse ainda que 
fez requerimentos para que a 
prefeitura coloque placas nos 
parques informando da lei da 
focinheira, mas em alguns casos 
nem isso adianta, pois essas pla-
cas acabam sendo arrancadas. 

A vereadora também citou 
outra prática que precisa ser ado-

tada, que é o recolhimento de 
fezes dos animais em local pú-
blico, algo que diz muito sobre a 
civilidade da pessoa. Para Thaís, 
ativista da causa animal há vários 
anos, é um absurdo ter “que edu-
car as pessoas” sobre algumas 
questões básicas. “A pessoa tem 
animal dentro da sua residên-
cia e tem que chamar a polícia 
porque o animal está amarrado, 
está passando fome e sede. Isso é 
absurdo. Quem não quer cuidar 
que não tenha um animal. Preci-
samos de responsabilidade”.

SÃO PAULO
No discurso na tribuna, a 

vereadora Thaís Souza também 
falou sobre viagem que fez para 
São Paulo, para contato com 
técnicos da prefeitura da capi-
tal paulista ligados ao setor de 
zoonoses e bem-estar animal.

“Nosso trabalho vai além do 
gabinete, temos projetos gran-
diosos como a construção da 
primeira UPA Veterinária de 
Goiás, por isso fomos aonde 
esse tipo de trabalho é referên-
cia no país”, iniciou Thaís.

A vereadora disse que esteve 
na Cosap, que é a Coordenado-
ria de Saúde e Proteção ao Ani-
mal Doméstico. Ela se reuniu 
com Marcos Veltri, doutor em 
Educação ligado à saúde públi-
ca, uma referência na área.   

Segundo a vereadora, foram 
dois dias de trabalho, de pales-
tras, de conhecimento e de vi-
sitas in loco. “E tudo isso vem 
ao encontro do nosso projeto, 
da nossa luta. Porque nosso 
trabalho é trazer políticas pú-
blicas eficientes, que atendam 
a coletividade”.

FOCINHEIRA

Manifestação é direcionada aos tutores que insistem em circular sem 
colocar proteção no focinho dos cães, caso daquelas mais agressivos

painelpainel DMDM

Quando se enfrenta uma guerra, seja ela na 
política ou qualquer outro campo, sempre têm 
aqueles que de alguma forma se destacam. No 
fatídico episódio em que o Governo Federal 
determinou a suspensão de um grande proje-
to dos Correios na cidade e decidiu retomá-lo 
ontem alegando “equívoco”, três personagens 
se destacaram. O primeiro é o prefeito Roberto 
Naves, que protagonizou a história publicando 
em suas redes sociais o primeiro vídeo sobre 
o assunto, ainda na noite da quinta-feira, 5. 
O prefeito saiu na frente em defesa da cidade 
e convocou todos os políticos a abraçarem a 
causa. Satisfeitos, ou não, restou a toda a classe 
política aceitar o chamado, cada um à sua ma-
neira. O segundo personagem “caiu de para-

quedas” na história, mas enxergou uma opor-
tunidade como poucos. Jorge Kajuru estava em 
Anápolis para um evento político quando foi 
alertado pelo prefeito da situação. Agiu rápi-
do, saiu na frente e imediatamente organizou 
a reunião em Brasília desta terça-feira, 10, que 
culminou no êxito da cidade. Por fim, o cida-
dão anapolino teve a chance de ver em ação 
um personagem que pouco aparece, mas mos-
trou habilidade política neste episódio. Márcio 
Cândido, vice-prefeito, agiu como um “espinho 
na carne” do PT nos últimos dias. Utilizando 
suas redes sociais, Cândido fez duras críticas ao 
partido e seus representantes, que se sentiam 
cada vez mais obrigados a entrar na guerra para 
não serem prejudicados politicamente.

Kajuru, Roberto e Márcio 
Cândido exprimem vitória 
em questão dos Correios

ANÁPOLIS VENCEU!

Tentou, mas não deu!

Decoro

Decoro 2

Por falar em protagonistas, a história dos 
Correios evidenciou também quem são os políticos 

anapolinos que em Brasília são participantes do 
chamado “baixo clero”. Foi o caso do deputado 

federal Márcio Corrêa (MDB), que parece não ter 
sido convidado a participar de nenhuma tratativa 
oficial sobre o assunto. Tentando “correr por fora” 
e de alguma forma aparecer, Corrêa visitou ontem 
um diretor dos Correios, enquanto o presidente do 
órgão recebeu em outra sala a comitiva de políticos 
de Anápolis que participaram da reunião principal 

onde o tema foi debatido. 

Deputados pressionam o presidente Bruno 
Peixoto (UB) para a abertura de um processo disci-
plinar e ético contra Amaury Ribeiro (UB), sob pena 

de cassação. O “deputado do chapéu” partiu para 
o ataque físico ao colega Mauro Rubem (PT), que 
discursava. Amaury Ribeiro coleciona polêmicas 

em sua trajetória política.

O vereador de Anápolis, Delcimar Fortunato 
(Avante) voltou a fazer uma fala infeliz – para di-
zer o mínimo – na Câmara Municipal. Durante a 
sessão, Fortunato se referiu ao colega Professor 
Marcos Carvalho (PT) como “delicado”. A fala 
do vereador foi interpretada por muitos como 

homofóbica. 

Sahium de volta 
ao cenário político 
Causou certo espanto a decisão do ex-pre-

feito Pedro Sahium em se filiar novamente a 
um partido político, no caso, o escolhido foi o 
PDT. Sahium foi vereador, vice e prefeito. Ao 
terminar o mandato em 2008, abandonou o 

debate político. Agora, 15 anos depois é o mais 
novo pré-candidato a prefeito pela legenda. 

Junto com ele se filiou também o ex-vereador 
Teles Jr. Dentro do PDT, o clima para receber 

Sahium e Teles foi diferente. Enquanto o 
nome do ex-prefeito foi celebrado pela sua 

trajetória, o de Teles Jr. foi visto com reticência 
por alguns filiados. Isto porque o ex-vereador 
é alinhado com a extrema-direita, enquanto 
o PDT mantém em sua linha ideológica um 

caminho de centro-esquerda.
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DE VOLTA

RAFAEL TOMAZETI

O ex-prefeito Pedro Sahium 
assinou nesta terça-feira (10) a 
filiação ao PDT, num evento que 
contou com a presença dos de-
putados George Morais e Flávia 
Morais, que dirigem a sigla em 
Goiás. O professor universitário 
também foi anunciado como 
potencial candidato do partido à 
eleição de 2024. 

Num vídeo divulgado à im-
prensa, o presidente regional 
pedetista, George Morais, dá 
as boas-vindas ao ex-prefeito e 
anuncia: “o PDT agora, a partir 
dessa assinatura, tem pré-candi-
dato a prefeito de Anápolis, que 
é Pedro Sahium.” 

Numa fala breve, Sahium agra-
deceu. “É um prazer enorme, uma 
satisfação voltar a um partido po-
lítico com tradição e com pessoas 
que se dedicam à política e a vida 

de serviços ao próximo.” 
A deputada federal Flávia Mo-

rais e lideranças locais da legenda 
também participaram do even-
to que consagrou o ex-prefeito 
como o 31º pretenso candidato à 
Prefeitura de Anápolis em 2024.  

Em março deste ano, numa 
entrevista ao DM, o professor da 
Universidade Estadual de Goiás 
(UEG) havia negado veemente-
mente qualquer inclinação po-
lítica. 

À época, ele ressaltou que fal-
tam cerca de três anos para que 
ele se aposente enquanto pro-
fessor da UEG e que não existe 
qualquer possibilidade de “me-
xer política novamente na vida”.  

O professor se mostrou tão 
decidido sobre o assunto que 
preferiu não gravar entrevista 
sobre o tema, mas autorizou que 
seu posicionamento fosse divul-
gado. “Não vamos nem perder o 

nosso tempo. Não vou ser can-
didato mesmo”, reafirmou. Na-
quele momento, ele não estava 
filiado a nenhum partido. 

Pedro Sahium foi vereador 
por dois mandatos consecutivos, 
entre os anos de 1993 e 2000. Em 
2000 ele foi eleito vice-prefeito 
na gestão de Ernani de Paula que 
teve seu mandato cassado pelos 
vereadores da época.  

Em 1º de dezembro de 2003, 
pela primeira vez, Pedro Sahium 
assumiu a Prefeitura de Anápo-
lis. Ele esteve à frente do Executi-
vo até o final de 2004, sendo, na-
quele ano, eleito nas urnas para 
administrar Anápolis até 31 de 
dezembro de 2008.  

Em maio de 2019, ele recebeu 
o Título de Cidadão Benemérito 
da Comunidade, outorgado pela 
Câmara Municipal de Anápolis. 
A iniciativa foi do então vereador 
Valdete Fernandes (PDT).

Professor universitário, ex-vereador e ex-prefeito, assinou ficha de filiação 
nesta terça-feira (10); é o 31º pretenso candidato à Prefeitura de Anápolis

Pedro Sahium se
filia ao PDT e é mais 
um nome para 2024 

Ecovias prevê 280 mil carros nas BRs no feriado
AGLYS NADIELLE

O feriado de 12 de outubro, data em 
que o Brasil comemora o dia da padro-
eira Nossa Senhora Aparecida, deve mo-
vimentar mais de 280 mil veículos nas 
rodovias do Sistema Anápolis-Aliança do 
Tocantins (BRs-153, 414 e 080). Segundo 
a estimativa da Ecovias do Araguaia, con-
cessionária responsável pelo trecho, o vo-

lume de tráfego deve aumentar em 13%.
A empresa estima que o fluxo inten-

so deve começar às 0h desta quarta-fei-
ra (11), reduzindo apenas no final do 
domingo (15). Em Goiás, apenas entre 
Anápolis e Porangatu, o total de veícu-
los transitando deve chegar a 223.824.

O maior volume no território goiano 
deve ser registrado na sexta-feira (13), 
com previsão de 42.354 veículos per-

correndo o trecho. Na quinta-feira (12), 
segundo dia mais movimentado, o nú-
mero deve alcançar a marca de 39.855.

No total, o Sistema Anápolis-Alian-
ça vai receber cerca de 280.853, com 
maior fluxo na quarta (11), 58.515, e no 
último dia de descanso, sendo 63.603 
veículos. De acordo com a empresa, 
devido ao alto fluxo de veículos e para 
reforçar a segurança, as equipes esta-

rão disponíveis para atendimento 24h 
por dia durante o feriado.

“Trabalhamos para garantir uma 
viagem segura e reforçamos que os 
viajantes podem contar com os nossos 
atendimentos, que podem ser acio-
nados por meio do telefone 0800 153 
0 153 (ligação ou WhatsApp)”, destaca 
Marcelo Belão, gerente de Atendimen-
to ao Usuário”, informou.

DA REDAÇÃO

O Governo de Goiás co-
brou a manutenção do Cen-
tro Internacional dos Correios 
em Anápolis durante reunião, 
nesta terça-feira (10), em Bra-
sília, com a direção técnica da 
Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos. “Anápolis hoje é o 
centro geográfico da América 
do Sul, e ali é mais fácil distri-
buir não somente pela posi-
ção geográfica, mas por ter os 
modais rodoviário, ferroviário 
e aéreo”, destacou o secretário 
Geral de Governo, Adriano da 
Rocha Lima.

O governador Ronaldo Caia-
do se reuniu com o presidente 
dos Correios, Fabiano Silva dos 
Santos, antes do encontro, que 
ainda contou com a presença 
do prefeito de Anápolis, Rober-
to Naves, e representantes da 
bancada federal goiana. O ob-
jetivo do governo estadual é ga-
rantir a continuidade dos inves-
timentos da empresa em Goiás 
e, especialmente, em Anápolis, 
que teve a implantação do Cen-
tro Internacional de Distribui-

ção dos Correios (CEInt) sus-
pensa em recente ofício interno 
da empresa.

 O secretário Geral de Go-
verno afirmou que a escolha 
de Anápolis como sede do 
Centro Internacional nunca 
foi política, e que o Governo de 
Goiás colaborou com o gover-
no federal em todo o processo 
de definição da área e de ces-
são de pessoal para compor a 
equipe técnica. Ele questio-
nou ainda a decisão dos Cor-
reios de mudar a destinação e 
utilizar o espaço para a criação 
de um Centro de Distribuição. 

“Muita dúvida fica, até por-
que esse espaço construído 
para o Centro Internacional 
não pode abrigar qualquer coi-
sa. Lá tem local específico para 
Receita Federal, para Raio-X, 
para Anvisa, que são as neces-
sidades para fazer importação. 
E está dentro de uma área al-
fandegada, porque é dentro do 
Porto Seco. Então, para trazer 
cargas internacionais, é aque-
le espaço o adequado. E a obra 
está praticamente concluída”, 
asseverou. 

Governador de Goiás se reuniu com o presiden-
te da empresa, antes do encontro que Fabiano 
Silva promoveu com lideranças anapolinas 

Caiado cobra 
os Correios 
sobre central 
em Anápolis

Ronaldo Caiado, em resposta ao chamado de Roberto Naves,  
determinou que seu secretário de Governo participasse da tratativa

COMUNITAS

Pedro Sahium, que em março deste ano negou a intenção, muda de ideia e agora retorna ao debate político.
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GUERRA ISRAEL/PALESTINA

Redação 
Agência Estado e Brasil

Aviões de combate de Israel 
atacaram a Faixa de Gaza bair-
ro por bairro nesta terça-feira, 
10, reduzindo prédios a es-
combros e enviando pessoas a 
buscar ajuda no pequeno ter-
ritório cercado. Autoridades 
israelenses prometem manter 
uma retaliação, após o ataque 
surpresa do fim de semana do 
Hamas.

Organizações humanitá-
rias pediram a criação de cor-
redores humanitários para 
levar ajuda à Faixa de Gaza, e 
advertiram que os hospitais 
estavam sobrecarregados com 
feridos, enquanto os supri-
mentos estavam acabando. Is-
rael interrompeu todo acesso 
de alimentos, combustível e 
medicamentos para Gaza, e o 
único acesso restante, do Egi-
to, foi fechado nesta terça-feira 
após ataques aéreos perto da 
passagem fronteiriça.

O conflito começou após 
militantes do Hamas atacarem 
Israel, no sábado, levando os 
confrontos às ruas pela pri-
meira vez em décadas. Ao me-
nos 1.600 mortes ocorreram 

dos dois lados, e talvez cente-
nas de outras também. O Ha-
mas e outros grupos militantes 
em Gaza mantêm mais de 150 
soldados e civis reféns, segun-
do a administração israelense.

Israel expandiu a mobiliza-
ção de reservistas a 36 mil nes-
ta terça-feira, segundo a mídia 
local. Após dias de confrontos, 
os militares israelenses dis-
seram na manhã de hoje que 
retomaram o controle efetivo 
de áreas atacadas pelo Hamas 

no Sul, bem como da fronteira 
em Gaza.

A questão agora é se Israel 
lançará um ataque por terra 
em Gaza, uma faixa de 40 qui-
lômetros entre Israel, o Egito 
e o Mar Mediterrâneo na qual 
vivem 2,3 milhões de pessoas. 
A Faixa de Gaza é governada 
pelo Hamas desde 2007. Os 
militares israelenses disse-
ram que realizaram centenas 
de ataques na última noite 
no bairro de Rimal, em Gaza, 

onde se localizam ministérios 
do governo local.

Fuga
Ao menos 200 mil palesti-

nos deixaram suas casas e co-
munidades tentando escapar 
das consequências da contra-
ofensiva de Israel contra o gru-
po Hamas na Faixa de Gaza, no 
Oriente Médio.

Segundo o Escritório das 
Nações Unidas para a Coor-
denação de Assuntos Huma-

nitários (Ocha), o número de 
palestinos deslocados pela re-
ação militar israelita ao ataque 
terrorista que o Hamas come-
teu no último sábado (7) já re-
presenta quase 10% dos cerca 
de 2,2 milhões de pessoas que 
vivem em Gaza – um estreito 
pedaço de terra de cerca de 41 
quilômetros de comprimento 
por 10 quilômetros de largura, 
banhada pelo Mar Mediterrâ-
neo e controlada pelo Hamas.

Eua
A Casa Branca ecoou a 

mensagem do presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, ao 
reforçar o apoio a Israel na co-
letiva de imprensa realizada 
nesta terça-feira, 10. Repre-
sentantes do governo disse-
ram que os EUA continuarão 
assegurando que o país terá os 
suprimentos necessários para 
se defender.

A administração Biden dis-
se que está enviando munição 
e interceptadores para fortale-
cer a segurança do Iron Dome. 
Além disso, afirmou estar tra-
balhando com o Congresso 
americano para garantir que 
os israelenses tenham recur-
sos para se defender.

“O presidente está incan-
sável sobre garantir que Isra-
el e israelenses tenham o que 
precisam para se defender”, 
afirmou o Conselheiro de Se-
gurança Nacional norte-ame-
ricano, Jake Sullivan, a jorna-
listas.

Conflito tirou ao menos 
200 mil palestinos de casa. 
Número representa quase 
10% da população que 
vive na região do
Oriente Médio

Organizações humanitárias pediram a criação de corredores humanitários para levar ajuda à Faixa de Gaza, e 
advertiram que os hospitais estavam sobrecarregados com feridos

Organizações pedem criação de 
corredores humanitários em Gaza

Redação 
Com Agência Estado

Mia Khalifa foi demitida 
após comemorar o ataque do 
grupo palestino Hamas, em 
Israel, no últinmo sábado, 7. 
A ex-atriz de filmes eróticos 
trabalhava como consultora 
de empresa que vende cogu-
melos alucinógenos e CEO 
da companhia a despediu via 
Twitter

A artista comparou ima-
gens dos terroristas em Israel 
a um “quadro renascentista” 

e pediu que os bombardeios 
fossem filmados na horizon-
tal.

Depois de suas publica-
ções, Todd Shapiro, CEO da 
Red Light Holanda, empresa 
que comercializa cogumelos 
alucinógenos e que contratou 
a atriz como consultora, repu-
diou as declarações e a demi-
tiu via Twitter.

“Eu só quero ter certeza de 
que haverá imagens em 4K do 
meu povo quebrando as pa-
redes da prisão ao ar livre em 
que foram forçados a sair de 

suas casas, para que tenhamos 
boas opções para os livros de 
história que escrevem sobre 
como eles se libertaram do 
apartheid”, publicou a atriz.

Em seguida, ela mencionou 
Kyle Jenner, que prestou apoio 
a Israel nas redes sociais. “Se 
existir jornalismo verdadei-
ro, a próxima pessoa a falar 
com Kylie Jenner pedirá sua 
opinião sobre as tensões geo-
políticas no Oriente Médio e 
não perderá o contato visual 
até que ela consiga juntar uma 
frase coerente, já que ela de-

seja tanto tomar uma posição 
diante de seus 400 milhões de 
seguidores.”

Foi então que seu chefe re-
bateu os comentários: “Con-
sidere-se demitida imediata-
mente. Simplesmente nojento. 
Além do nojento. Por favor, 
evolua e se torne um ser hu-
mano melhor. O fato de você 
tolerar a morte, a violação, os 
espancamentos e a tomada de 
reféns é verdadeiramente no-
jento”.

Ele acrescentou: “Nenhu-
ma palavra pode explicar sua 

ignorância. Precisamos que os 
humanos se unam, especial-
mente diante de uma tragédia. 
Rezo para que você se torne 
uma pessoa melhor. No en-
tanto, parece claramente que 
é tarde demais para você”.

Por fim, Mia ironizou o 
post do ex-chefe: “Eu diria 
que apoiar a Palestina me fez 
perder oportunidades de ne-
gócios, mas estou mais zanga-
da comigo mesmo por não ter 
verificado se estava ou não a 
fazer negócios com sionistas. 
Meu erro”.

Mia Khalifa é demitida após
defender ataque de Hamas em Israel

Redação 
Com Agência Brasil

O primeiro dos seis aviões 
que o governo federal mobili-
zou para resgatar brasileiros do 
confronto entre Israel e o grupo 
Hamas, no Oriente Médio, par-
tiu de Tel Aviv pouco depois das 
14 horas (horário de Brasília) 
desta terça-feira (10), levando a 
bordo 211 passageiros.

Segundo a Força Aérea Bra-
sileira (FAB), a aeronave, um 
KC-30 com capacidade para 

230 passageiros, voará direto 
para Brasília, com previsão de 
pousar na Base Aérea às 4h de 
quarta-feira (11).

Até o momento, cerca de 2,2 
mil brasileiros já tinham con-
tatado a embaixada brasileira 
em Tel Aviv, em busca de aju-
da para deixar Israel. Segundo 
o Itamaraty, a maioria deles é 
formada por turistas que visita-
vam Tel Aviv e Jerusalém quan-
do, no último sábado (7), o gru-
po Hamas, que governa a Faixa 
de Gaza, deflagrou o ataque 

contra o território israelense.
De acordo com o Ministério 

das Relações Exteriores, em tor-
no de 14 mil brasileiros vivem 
em Israel e outros 6 mil na Pa-
lestina. Além disso, muitos tu-
ristas visitam a região, seja para 
conhecer locais considerados 
sagrados, seja para participar 
de eventos. Neste primeiro mo-
mento, o Itamaraty priorizou o 
traslado de cidadãos que resi-
dem no Brasil e visitavam a re-
gião do conflito sem ter passa-
gem de volta para o Brasil. Mais 

cinco aviões estão destinados a 
trazer mais brasileiros de Israel

Morte de brasileira
A família da brasileira Bru-

na Valeanu, de 24 anos, con-
firmou, nas redes sociais, que 
a estudante foi morta durante 
a série de ataques que o grupo 
Hamas deflagrou contra o terri-
tório palestino no último sába-
do (7).

“Minha neném virou uma 
estrelinha no universo”, escre-
veu uma das irmãs de Bruna, 

Florica Valeanu, no Facebook, 
na manhã desta terça-feira 
(10).

Bruna estava desaparecida 
desde o sábado. Seu corpo foi 
identificado pelas autoridades 
israelenses entre as vítimas do 
ataque do Hamas a um festival 
de música eletrônica que acon-
tecia no sul de Israel, próximo 
à Faixa de Gaza. Segundo a im-
prensa israelense, só no local, 
já foram localizados 260 mor-
tos.

Primeiro avião de resgate traz 211 brasileiros
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Com recursos do programa ‘Anápolis Investe’, unidade foi revitalizada e ampliada, e ganhou nova quadra poliesportiva

Escola municipal em Sousânia 
é reformada depois de 45 anos
ORISVALDO PIRES

Em 45 anos de funcionamen-
to, a Escola Municipal Gomes 
Santana Ramos, localizada na 
Rodovia Jurema, no distrito de 
Sousânia, a 25 km do centro de 
Anápolis, pela primeira vez pas-
sou por reforma em sua estrutu-
ra. Na manhã desta terça-feira 
(10) o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) inaugurou as 
obras de reforma e ampliação 
das dependências da escola, e 
da construção de uma moderna 
quadra poliesportiva. 

As obras da escola, que con-
sumiram investimentos de mais 
de R$ 2,5 milhões, estão contidas 
no programa ‘Anápolis Inves-
te’. Roberto Naves disse ao DM 
Anápolis que na campanha de 
2016, quando visitou os distritos 
administrativos do município 
(Interlândia, Sousânia, Goialân-
dia e Joanápolis), os moradores 
reclamavam a necessidade de 
obras e serviços. “Por isso fico 
feliz em iniciar as inaugurações 
do ‘Anápolis Investe’ pelos dis-
tritos”, comentou. 

O fato de entregar uma esco-
la praticamente nova à comuni-
dade escolar de Sousânia, disse 
o prefeito, significa um “resgate” 
dos compromissos feitos com a 
população dessas localidades. 
A primeira-dama e deputada 
estadual Vivian Naves (PP) enu-
merou os programas sociais le-
vados pela Prefeitura ao distrito, 
em especial aqueles que aten-
dem às demandas das crianças 
e adolescentes. 

A Escola Municipal Gomes 
Santana Ramos conta com sa-
las de biblioteca, laboratório de 
informática, salas de aula, can-
tina e sanitários. A estrutura da 
escola foi construída em uma 
área com declive acentuado e, 
assim, necessita de escadas de 
acesso aos níveis mais elevados. 
Por isso, com a reestruturação 
feita agora, essas vias contam 
com acessibilidade. 

O secretário de Obras, We-
derson Lopes comentou que a 
reforma e ampliação da escola 
é praticamente a construção de 
uma nova unidade. A quadra 
poliesportiva serve aos alunos e 
à comunidade em geral. O secre-
tário de Educação, Alex Martins 
lembrou que os moradores de 
Sousânia sonhavam com a re-
forma da escola. Era sempre um 
pedido recorrente de pais, pro-
fessores e alunos. “Agora o ‘Aná-
polis Investe’ concretiza esse so-
nho e torna realidade”, disse. 

Além das obras de recons-
trução da escola, a unidade 
ainda terá mais um benefício 
aguardado há décadas. A partir 
da venda da folha salarial e de 
economias, a Câmara Municipal 
repassou à Prefeitura R$ 700 mil, 
inicialmente para a construção 

de muro e calçada em torno da 
Escola Municipal Inácio Sar-
dinha de Lisboa, no distrito de 
Interlândia. O secretário Alex 

Martins projetou que os recur-
sos devem ser suficientes para 
também atender, com o mesmo 
benefício, a escola de Sousânia. 

A parceria entre Executivo e 
Legislativo foi mais uma vez evi-
denciado pelo prefeito Roberto 
Naves. Segundo ele, ao partici-

par diretamente da construção 
das políticas públicas em várias 
áreas da gestão municipal, ao 
apresentar indicações e emen-
das, e ao votar as leis que asse-
guram os investimentos feitos 
em obras e serviços, a Câmara 
exerce papel fundamental nos 
avanços registrados no muni-
cípio. O 1º secretário da Mesa 
Diretora, vereador Cabo Fred 
Caixeta (Avante), analisou que o 
resultado dessa parceria são os 
benefícios que a cidade tem re-
cebido ao longo da atual gestão.

Após a inauguração, o prefei-
to e demais autoridades e popu-
lares visitaram as instalações da 
escola. A solenidade em Sousâ-
nia teve ainda as presenças da 
secretária de Integração Social, 
Eerizânia Freitas; o sub-prefeito, 
Ricardo Crosara; o ex-subprefei-
to Fausto Ferreira; e o ex-subpre-
feito e ex-presidente da Câmara 
Municipal, José Caixeta. 

INVESTIMENTOS
O programa ‘Anápolis In-

veste’, disse o prefeito Roberto 
Naves, lançado em dezembro 
de 2022, ao longo dos últimos 
meses realizou todas as lici-
tações necessárias, e a maior 
parte das ordens de serviço foi 
assinada. “Agora começamos 
a entregar as obras, em tempo 
recorde. O ‘Anápolis Investe’, em 
obras em execução, é o maior 
plano de investimento já reali-
zado na história de Anápolis. E 
podemos dizer que é o maior 
investimento sendo executado 
no estado. Anápolis caminha à 
frente”, comentou. 

Segundo ele o programa traz 
investimentos em mobilidade 
urbana, construção de viadutos 
e trincheiras, obras na área da 
saúde como o Hospital Munici-
pal Alfredo Abrahão, no cuidado 
com os animais com a UPA Vete-
rinária, na educação com escolas 
e CMEIs, no social com o Centro 
Cultural e arenas, no meio am-
biente com o Jardim Botânico e 
praças. Além do Polo Industrial e 
Tecnológico (Politec).

VIADUTO
Sobre o viaduto da BR 153, 

que vai ligar a Grande Recanto 
do Sol com a região Centro-Les-
te da cidade – passando polos 
bairros Boa Vista, São Carlos 
e Santa Maria de Nazaré – Ro-
berto Naves reafirmou que, da 
parte do município, todos os 
projetos foram elaborados e 
agora estão sob análise da con-
cessionária da rodovia, Ecovias 
do Araguaia, e a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT). “Se passarem pelo lo-
cal, vão ver máquinas em movi-
mentação. Aguardamos apenas 
a autorização da Ecovias e da 
ANTT para dar a ordem de ser-
viço”, informou. 

Bispo Dom João Wilk 
passa por nova cirurgia

RAFAEL TOMAZETI

O bispo de Diocese de 
Anápolis, Dom João Wilk, foi 
submetido nesta terça-feira 
(10) a uma cirurgia para reti-
rada de um tumor na bexiga. 
Em comunicado, a Igreja in-
formou que o procedimento 
cirúrgico foi bem-sucedido, 
e o religioso se recupera na 
Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI). 

“Tudo ocorreu bem na 
cirurgia. Neste momento, 
Dom João se encontra na 
UTI para recuperação. Pe-
dimos a todos que se unam 
em oração em prol da rápida 
restauração de sua saúde”, 
informa a nota. 

Dom João Wilk tem 72 
anos de idade e, no ano pas-
sado, já precisou passar por 
um procedimento cirúrgico, 
também para retirada de um 

tumor na bexiga. Depois, o 
bispo diocesano passou por 
outra cirurgia para tratar 
complicações. 

Naquela intervenção ci-
rúrgica, os médicos coloca-
ram um dreno perivesical. 
O religioso teve alta no dia 
30 de abril do ano passado e 
ficou por um período se re-
cuperando em casa. Ao todo, 
naquela ocasião, foram 18 
dias internados.

Diocese informou que procedimento para retirada de tumor na bexiga 
foi bem-sucedido; no ano passado religioso passou por outra cirurgia

Centenas de pessoas, entre alunos e moradores, participaram do ato; foram investidos mais de R$ 2,5 milhões 

Prefeito Roberto Naves e autoridades, durante a inauguração: unidade atende crianças do distrito e zona rural 

FOTOS: BRUNO VELASCO
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Redação 
Agência Estado e Brasil

Aviões de combate de Israel 
atacaram a Faixa de Gaza bair-
ro por bairro nesta terça-feira, 
10, reduzindo prédios a es-
combros e enviando pessoas a 
buscar ajuda no pequeno ter-
ritório cercado. Autoridades 
israelenses prometem manter 
uma retaliação, após o ataque 
surpresa do fim de semana do 
Hamas.

Organizações humanitá-
rias pediram a criação de cor-
redores humanitários para 
levar ajuda à Faixa de Gaza, e 
advertiram que os hospitais 
estavam sobrecarregados com 
feridos, enquanto os supri-
mentos estavam acabando. Is-
rael interrompeu todo acesso 
de alimentos, combustível e 
medicamentos para Gaza, e o 
único acesso restante, do Egi-
to, foi fechado nesta terça-feira 
após ataques aéreos perto da 
passagem fronteiriça.

O conflito começou após 
militantes do Hamas atacarem 
Israel, no sábado, levando os 
confrontos às ruas pela pri-
meira vez em décadas. Ao me-
nos 1.600 mortes ocorreram 

dos dois lados, e talvez cente-
nas de outras também. O Ha-
mas e outros grupos militantes 
em Gaza mantêm mais de 150 
soldados e civis reféns, segun-
do a administração israelense.

Israel expandiu a mobiliza-
ção de reservistas a 36 mil nes-
ta terça-feira, segundo a mídia 
local. Após dias de confrontos, 
os militares israelenses dis-
seram na manhã de hoje que 
retomaram o controle efetivo 
de áreas atacadas pelo Hamas 

no Sul, bem como da fronteira 
em Gaza.

A questão agora é se Israel 
lançará um ataque por terra 
em Gaza, uma faixa de 40 qui-
lômetros entre Israel, o Egito 
e o Mar Mediterrâneo na qual 
vivem 2,3 milhões de pessoas. 
A Faixa de Gaza é governada 
pelo Hamas desde 2007. Os 
militares israelenses disse-
ram que realizaram centenas 
de ataques na última noite 
no bairro de Rimal, em Gaza, 

onde se localizam ministérios 
do governo local.

Fuga
Ao menos 200 mil palesti-

nos deixaram suas casas e co-
munidades tentando escapar 
das consequências da contra-
ofensiva de Israel contra o gru-
po Hamas na Faixa de Gaza, no 
Oriente Médio.

Segundo o Escritório das 
Nações Unidas para a Coor-
denação de Assuntos Huma-

nitários (Ocha), o número de 
palestinos deslocados pela re-
ação militar israelita ao ataque 
terrorista que o Hamas come-
teu no último sábado (7) já re-
presenta quase 10% dos cerca 
de 2,2 milhões de pessoas que 
vivem em Gaza – um estreito 
pedaço de terra de cerca de 41 
quilômetros de comprimento 
por 10 quilômetros de largura, 
banhada pelo Mar Mediterrâ-
neo e controlada pelo Hamas.

Eua
A Casa Branca ecoou a 

mensagem do presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, ao 
reforçar o apoio a Israel na co-
letiva de imprensa realizada 
nesta terça-feira, 10. Repre-
sentantes do governo disse-
ram que os EUA continuarão 
assegurando que o país terá os 
suprimentos necessários para 
se defender.

A administração Biden dis-
se que está enviando munição 
e interceptadores para fortale-
cer a segurança do Iron Dome. 
Além disso, afirmou estar tra-
balhando com o Congresso 
americano para garantir que 
os israelenses tenham recur-
sos para se defender.

“O presidente está incan-
sável sobre garantir que Isra-
el e israelenses tenham o que 
precisam para se defender”, 
afirmou o Conselheiro de Se-
gurança Nacional norte-ame-
ricano, Jake Sullivan, a jorna-
listas.

Conflito tirou ao menos 
200 mil palestinos de casa. 
Número representa quase 
10% da população que 
vive na região do
Oriente Médio

Organizações humanitárias pediram a criação de corredores humanitários para levar ajuda à Faixa de Gaza, e 
advertiram que os hospitais estavam sobrecarregados com feridos

Organizações pedem criação de 
corredores humanitários em Gaza

Redação 
Com Agência Estado

Mia Khalifa foi demitida 
após comemorar o ataque do 
grupo palestino Hamas, em 
Israel, no últinmo sábado, 7. 
A ex-atriz de filmes eróticos 
trabalhava como consultora 
de empresa que vende cogu-
melos alucinógenos e CEO 
da companhia a despediu via 
Twitter

A artista comparou ima-
gens dos terroristas em Israel 
a um “quadro renascentista” 

e pediu que os bombardeios 
fossem filmados na horizon-
tal.

Depois de suas publica-
ções, Todd Shapiro, CEO da 
Red Light Holanda, empresa 
que comercializa cogumelos 
alucinógenos e que contratou 
a atriz como consultora, repu-
diou as declarações e a demi-
tiu via Twitter.

“Eu só quero ter certeza de 
que haverá imagens em 4K do 
meu povo quebrando as pa-
redes da prisão ao ar livre em 
que foram forçados a sair de 

suas casas, para que tenhamos 
boas opções para os livros de 
história que escrevem sobre 
como eles se libertaram do 
apartheid”, publicou a atriz.

Em seguida, ela mencionou 
Kyle Jenner, que prestou apoio 
a Israel nas redes sociais. “Se 
existir jornalismo verdadei-
ro, a próxima pessoa a falar 
com Kylie Jenner pedirá sua 
opinião sobre as tensões geo-
políticas no Oriente Médio e 
não perderá o contato visual 
até que ela consiga juntar uma 
frase coerente, já que ela de-

seja tanto tomar uma posição 
diante de seus 400 milhões de 
seguidores.”

Foi então que seu chefe re-
bateu os comentários: “Con-
sidere-se demitida imediata-
mente. Simplesmente nojento. 
Além do nojento. Por favor, 
evolua e se torne um ser hu-
mano melhor. O fato de você 
tolerar a morte, a violação, os 
espancamentos e a tomada de 
reféns é verdadeiramente no-
jento”.

Ele acrescentou: “Nenhu-
ma palavra pode explicar sua 

ignorância. Precisamos que os 
humanos se unam, especial-
mente diante de uma tragédia. 
Rezo para que você se torne 
uma pessoa melhor. No en-
tanto, parece claramente que 
é tarde demais para você”.

Por fim, Mia ironizou o 
post do ex-chefe: “Eu diria 
que apoiar a Palestina me fez 
perder oportunidades de ne-
gócios, mas estou mais zanga-
da comigo mesmo por não ter 
verificado se estava ou não a 
fazer negócios com sionistas. 
Meu erro”.

Mia Khalifa é demitida após
defender ataque de Hamas em Israel

Redação 
Com Agência Brasil

O primeiro dos seis aviões 
que o governo federal mobili-
zou para resgatar brasileiros do 
confronto entre Israel e o grupo 
Hamas, no Oriente Médio, par-
tiu de Tel Aviv pouco depois das 
14 horas (horário de Brasília) 
desta terça-feira (10), levando a 
bordo 211 passageiros.

Segundo a Força Aérea Bra-
sileira (FAB), a aeronave, um 
KC-30 com capacidade para 

230 passageiros, voará direto 
para Brasília, com previsão de 
pousar na Base Aérea às 4h de 
quarta-feira (11).

Até o momento, cerca de 2,2 
mil brasileiros já tinham con-
tatado a embaixada brasileira 
em Tel Aviv, em busca de aju-
da para deixar Israel. Segundo 
o Itamaraty, a maioria deles é 
formada por turistas que visita-
vam Tel Aviv e Jerusalém quan-
do, no último sábado (7), o gru-
po Hamas, que governa a Faixa 
de Gaza, deflagrou o ataque 

contra o território israelense.
De acordo com o Ministério 

das Relações Exteriores, em tor-
no de 14 mil brasileiros vivem 
em Israel e outros 6 mil na Pa-
lestina. Além disso, muitos tu-
ristas visitam a região, seja para 
conhecer locais considerados 
sagrados, seja para participar 
de eventos. Neste primeiro mo-
mento, o Itamaraty priorizou o 
traslado de cidadãos que resi-
dem no Brasil e visitavam a re-
gião do conflito sem ter passa-
gem de volta para o Brasil. Mais 

cinco aviões estão destinados a 
trazer mais brasileiros de Israel

Morte de brasileira
A família da brasileira Bru-

na Valeanu, de 24 anos, con-
firmou, nas redes sociais, que 
a estudante foi morta durante 
a série de ataques que o grupo 
Hamas deflagrou contra o terri-
tório palestino no último sába-
do (7).

“Minha neném virou uma 
estrelinha no universo”, escre-
veu uma das irmãs de Bruna, 

Florica Valeanu, no Facebook, 
na manhã desta terça-feira 
(10).

Bruna estava desaparecida 
desde o sábado. Seu corpo foi 
identificado pelas autoridades 
israelenses entre as vítimas do 
ataque do Hamas a um festival 
de música eletrônica que acon-
tecia no sul de Israel, próximo 
à Faixa de Gaza. Segundo a im-
prensa israelense, só no local, 
já foram localizados 260 mor-
tos.

Primeiro avião de resgate traz 211 brasileiros
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Com recursos do programa ‘Anápolis Investe’, unidade foi revitalizada e ampliada, e ganhou nova quadra poliesportiva

Escola municipal em Sousânia 
é reformada depois de 45 anos
ORISVALDO PIRES

Em 45 anos de funcionamen-
to, a Escola Municipal Gomes 
Santana Ramos, localizada na 
Rodovia Jurema, no distrito de 
Sousânia, a 25 km do centro de 
Anápolis, pela primeira vez pas-
sou por reforma em sua estrutu-
ra. Na manhã desta terça-feira 
(10) o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) inaugurou as 
obras de reforma e ampliação 
das dependências da escola, e 
da construção de uma moderna 
quadra poliesportiva. 

As obras da escola, que con-
sumiram investimentos de mais 
de R$ 2,5 milhões, estão contidas 
no programa ‘Anápolis Inves-
te’. Roberto Naves disse ao DM 
Anápolis que na campanha de 
2016, quando visitou os distritos 
administrativos do município 
(Interlândia, Sousânia, Goialân-
dia e Joanápolis), os moradores 
reclamavam a necessidade de 
obras e serviços. “Por isso fico 
feliz em iniciar as inaugurações 
do ‘Anápolis Investe’ pelos dis-
tritos”, comentou. 

O fato de entregar uma esco-
la praticamente nova à comuni-
dade escolar de Sousânia, disse 
o prefeito, significa um “resgate” 
dos compromissos feitos com a 
população dessas localidades. 
A primeira-dama e deputada 
estadual Vivian Naves (PP) enu-
merou os programas sociais le-
vados pela Prefeitura ao distrito, 
em especial aqueles que aten-
dem às demandas das crianças 
e adolescentes. 

A Escola Municipal Gomes 
Santana Ramos conta com sa-
las de biblioteca, laboratório de 
informática, salas de aula, can-
tina e sanitários. A estrutura da 
escola foi construída em uma 
área com declive acentuado e, 
assim, necessita de escadas de 
acesso aos níveis mais elevados. 
Por isso, com a reestruturação 
feita agora, essas vias contam 
com acessibilidade. 

O secretário de Obras, We-
derson Lopes comentou que a 
reforma e ampliação da escola 
é praticamente a construção de 
uma nova unidade. A quadra 
poliesportiva serve aos alunos e 
à comunidade em geral. O secre-
tário de Educação, Alex Martins 
lembrou que os moradores de 
Sousânia sonhavam com a re-
forma da escola. Era sempre um 
pedido recorrente de pais, pro-
fessores e alunos. “Agora o ‘Aná-
polis Investe’ concretiza esse so-
nho e torna realidade”, disse. 

Além das obras de recons-
trução da escola, a unidade 
ainda terá mais um benefício 
aguardado há décadas. A partir 
da venda da folha salarial e de 
economias, a Câmara Municipal 
repassou à Prefeitura R$ 700 mil, 
inicialmente para a construção 

de muro e calçada em torno da 
Escola Municipal Inácio Sar-
dinha de Lisboa, no distrito de 
Interlândia. O secretário Alex 

Martins projetou que os recur-
sos devem ser suficientes para 
também atender, com o mesmo 
benefício, a escola de Sousânia. 

A parceria entre Executivo e 
Legislativo foi mais uma vez evi-
denciado pelo prefeito Roberto 
Naves. Segundo ele, ao partici-

par diretamente da construção 
das políticas públicas em várias 
áreas da gestão municipal, ao 
apresentar indicações e emen-
das, e ao votar as leis que asse-
guram os investimentos feitos 
em obras e serviços, a Câmara 
exerce papel fundamental nos 
avanços registrados no muni-
cípio. O 1º secretário da Mesa 
Diretora, vereador Cabo Fred 
Caixeta (Avante), analisou que o 
resultado dessa parceria são os 
benefícios que a cidade tem re-
cebido ao longo da atual gestão.

Após a inauguração, o prefei-
to e demais autoridades e popu-
lares visitaram as instalações da 
escola. A solenidade em Sousâ-
nia teve ainda as presenças da 
secretária de Integração Social, 
Eerizânia Freitas; o sub-prefeito, 
Ricardo Crosara; o ex-subprefei-
to Fausto Ferreira; e o ex-subpre-
feito e ex-presidente da Câmara 
Municipal, José Caixeta. 

INVESTIMENTOS
O programa ‘Anápolis In-

veste’, disse o prefeito Roberto 
Naves, lançado em dezembro 
de 2022, ao longo dos últimos 
meses realizou todas as lici-
tações necessárias, e a maior 
parte das ordens de serviço foi 
assinada. “Agora começamos 
a entregar as obras, em tempo 
recorde. O ‘Anápolis Investe’, em 
obras em execução, é o maior 
plano de investimento já reali-
zado na história de Anápolis. E 
podemos dizer que é o maior 
investimento sendo executado 
no estado. Anápolis caminha à 
frente”, comentou. 

Segundo ele o programa traz 
investimentos em mobilidade 
urbana, construção de viadutos 
e trincheiras, obras na área da 
saúde como o Hospital Munici-
pal Alfredo Abrahão, no cuidado 
com os animais com a UPA Vete-
rinária, na educação com escolas 
e CMEIs, no social com o Centro 
Cultural e arenas, no meio am-
biente com o Jardim Botânico e 
praças. Além do Polo Industrial e 
Tecnológico (Politec).

VIADUTO
Sobre o viaduto da BR 153, 

que vai ligar a Grande Recanto 
do Sol com a região Centro-Les-
te da cidade – passando polos 
bairros Boa Vista, São Carlos 
e Santa Maria de Nazaré – Ro-
berto Naves reafirmou que, da 
parte do município, todos os 
projetos foram elaborados e 
agora estão sob análise da con-
cessionária da rodovia, Ecovias 
do Araguaia, e a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT). “Se passarem pelo lo-
cal, vão ver máquinas em movi-
mentação. Aguardamos apenas 
a autorização da Ecovias e da 
ANTT para dar a ordem de ser-
viço”, informou. 

Bispo Dom João Wilk 
passa por nova cirurgia

RAFAEL TOMAZETI

O bispo de Diocese de 
Anápolis, Dom João Wilk, foi 
submetido nesta terça-feira 
(10) a uma cirurgia para reti-
rada de um tumor na bexiga. 
Em comunicado, a Igreja in-
formou que o procedimento 
cirúrgico foi bem-sucedido, 
e o religioso se recupera na 
Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI). 

“Tudo ocorreu bem na 
cirurgia. Neste momento, 
Dom João se encontra na 
UTI para recuperação. Pe-
dimos a todos que se unam 
em oração em prol da rápida 
restauração de sua saúde”, 
informa a nota. 

Dom João Wilk tem 72 
anos de idade e, no ano pas-
sado, já precisou passar por 
um procedimento cirúrgico, 
também para retirada de um 

tumor na bexiga. Depois, o 
bispo diocesano passou por 
outra cirurgia para tratar 
complicações. 

Naquela intervenção ci-
rúrgica, os médicos coloca-
ram um dreno perivesical. 
O religioso teve alta no dia 
30 de abril do ano passado e 
ficou por um período se re-
cuperando em casa. Ao todo, 
naquela ocasião, foram 18 
dias internados.

Diocese informou que procedimento para retirada de tumor na bexiga 
foi bem-sucedido; no ano passado religioso passou por outra cirurgia

Centenas de pessoas, entre alunos e moradores, participaram do ato; foram investidos mais de R$ 2,5 milhões 

Prefeito Roberto Naves e autoridades, durante a inauguração: unidade atende crianças do distrito e zona rural 

FOTOS: BRUNO VELASCO
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‘Minhas coisas favoritas na vida não custam dinheiro algum. É muito claro que o 

recurso mais precioso que todos temos é o tempo.’ – Steve Jobs

ulissesaesse6@gmail.com

Debate sobre guerra: Amauri 
Ribeiro e Mauro Rubem 
por pouco trocam tapas na  
Assembleia Legislativa

Mais Justiça em Trindade
com serviços gratuitos

Redação

O deputado estadual, Amau-
ri Ribeiro (UB-GO), precisou ser 
contido pela Polícia Legislativa 
da Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) após partir para 
cima do colega Mauro Rubem 
(PT-GO). A confusão começou 
quando Mauro Rubem estava 
em discurso na tribuna.

Ao sugerir que Amauri Ribei-
ro não conseguia sustentar ar-
gumentos, só queria partir para 
briga, e “que ele pensava que 
todo mundo era filha dele”, o de-
putado do União Brasil tentou 
partir para vias de fato.

A discussão ficou acalorada 
motivada pelo debate entre Is-
rael e Palestina. Amauri Ribeiro 
usou a tribuna para discursar e, 
durante a fala, fez críticas à de-
putada Bia de Lima (PT-GO). 
Em seguida, Mauro Rubem 

fez o uso da tribuna também 
para discursar, quando neste 
momento se dirigiu ao colega 
Amauri Ribeiro e o acusou de 
apenas querer briga.

Assim que Rubem mencio-
nou a filha de Ribeiro, o deputa-
do do União Brasil tentou partir 
para cima do petista, quando 
foi contido. Em seguida, os dois 
continuaram as trocas de insul-
to, até que a sessão foi encerra-
da.

Em episódio recente, Amauri 
Ribeiro fez duros ataques à ban-
cada do PT na Assembleia Le-
gislativa, principalmente a Bia 
de Lima. O deputado do União 
Brasil se envolveu em outro epi-
sódio, de que teria ajudado os 
acampados no quartel do Exér-
cito em Goiânia, bolsonaristas 
que pediam golpe militar no 
Brasil.

Redação

O Tribunal de Justiça do Es-
tado de Goiás (TJGO), por meio 
do Núcleo Permanente de Mé-
todos Consensuais de Solu-
ção de Conflitos (Nupemec), 
promoveu a quarta edição do 
Programa Mais Justiça, no últi-
mo sábado (7), em Trindade. A 
iniciativa busca disponibilizar 
serviços públicos essenciais 
e judiciários aos cidadãos em 
forma de mutirão social. Na 
oportunidade, o desembarga-
dor Anderson Máximo de Ho-
landa representou o presidente 
do TJGO, desembargador Car-
los França.

Em Trindade, a força-tarefa 
promoveu audiências de me-
diação e conciliação, atendi-

mentos para divórcio, dissolu-
ção de união estável, revisão de 
pensão alimentícia, reconheci-
mento de paternidade, dentre 
outros serviços judiciais (veja 
atendimentos abaixo). Foram 
disponibilizados também ser-
viços essenciais oferecidos em 
parceria com a prefeitura local 
e Governo do Estado de Goiás. 
A quarta edição do Programa 
Mais Justiça foi realizada na Es-
tação Cidadania, localizada na 
Avenida Presidente Vargas, no 
Jardim Marista.

O desembargador Anderson 
Máximo de Holanda declarou 
que essa última edição foi ain-
da mais especial por ser rea-
lizada na comarca em que ele 
reside há mais de 20 anos.

Amauri Ribeiro e Mauro Rubem: bate-boca no plenário

Anderson Máximo e membros do Judiciário em Trindade

TJGO

A Enel veio para Goiás 
numa condição de ‘pai 
para filho’. Negócio 
rentável. Comprou-
se a Celg, ganhou-se 
dinheiro com ela e 
depois a venderam por 
um preço bem maior. 
Quem comprou depois 
a companhia, única 
por sinal, companhia 
de energia, foi a 
Equatorial, que comprou 
obedecendo algumas 
condições. O problema 
é que a população tem 
reclamado demais as 
quedas de energia, o 
fornecimento incipiente de energia e as contas caras de energia. 
Ou seja, reclamado, reclamado e reclamado do serviço que era 
prestado pela Enel e hoje é prestado pela Equatorial. Não há um 
quarteirão em que se ande em que os moradores não reclamem 
das constantes quedas de energia. Esse escriba já passou por 
várias delas, em bairros diferentes. Nas redes sociais, todos 
xingam e afirmam que ‘reclamam’, ‘reclamam’, mas o serviço 
só é reestabelecido bem depois. O certo é que a Equatorial está 
devendo uma boa resposta para a população de Goiás. Caso 
contrário, peca pela omissão de esclarecer o que de fato está 
acontecendo e provocando essa onda de reclamação.

lDJ Alok, em vídeo compartilhado 
nas redes sociais, explicou de 
forma didática: O Universo 
Paralello, que acontecia em 
Israel, onde 260 jovens foram 
assassinados pelo Hamas, não 
tem nada a ver com o festival 
que acontece no Brasil. Apenas o 
nome. A marca foi licenciada para uma produtora israelense.
lNeste Dia das Crianças, a Brasal Incorporações promove um 

evento com muita diversão para os pequenos na central de 
decorados, na Ricardo Paranhos, 1262. O evento gratuito que 
inicia às 8h e segue até meio-dia, terá pipoca, algodão-doce e 
muita recreação.
lEstudos mostram: a crise climática é a responsável por esse 

‘calorzão’ que o brasileiro tem repudiado. Um aumento na 
sensação de deixar com a língua pra fora. E vai aumentar mais! 
l’Descansa no Senhor, e espera nele; não te indignes por causa 

daquele que prospera em seu caminho, por causa do homem que 
executa astutos intento’. - Salmos 37:7

Goiás reclama dos serviços 
prestados pela Equatorial

Difícil
Um povo sem noção.  
Bem, o mundo ‘pegando  
fogo’ e parte da imprensa 
falando em Neymar, Brasil  
e a Seleção da Venezuela.  
É, na verdade, de arrancar 
pica-pau do oco.
  
Literatura
Será que não há um grande 
equívoco nisso, não. A Unesco 
elegeu o Rio de Janeiro como  
a ‘Capital do Livro’.

Convocados 
Brasileiros com dupla 
nacionalidade, Israel e Brasil, 
estão sendo convocados para 
lutar na guerra em defesa de 
Israel. O convite está sendo 
feito até para quem hoje  
mora no Brasil. Resta  
saber quantos vão.  

Obrigado 
Mesmo tendo dupla 
nacionalidade, em Israel é 
obrigado servir o Exército  
e obedecer a convocação.

Inflação
A alta no preço da gasolina 
no governo Lula vai gerar, 
com certeza, aumento, 
também, no índice da 
inflação. Autoridades 
econômicas já confirmam 
essa previsão. 

Carestia
Nas rodovias que cortam 
Goiás, os preços dos 
combustíveis são mais 
baratos. Custa saber  
o motivo?!!

Alvos civis
Os ataques contra civis feitos 
por Israel, na Faixa de Gaza, 
também, é uma atrocidade 
e devem ser combatidos. 
Inocentes, inclusive, 
brasileiros estão sendo 
afetados por eles.

Uai!!
É de se assustar: o  
presidente do Banco  
Central, Campos Neto, 
e o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
‘ganharam’ prêmios como os 
‘Melhores do Ano’ por uma 
revista internacional. Com 
certeza, ela não conhece a 
realidade do Brasil...

‘AS NOSSAS POSIÇÕES QUE O MUNDO CONHECE FORAM CONFRONTADAS COM MAIS DEMOLIÇÕES DE CASAS E CONSTRUÇÃO DE MUROS E BARREIRAS. 
LAMENTAMOS AS PERDAS DE VIDAS INOCENTES E RESPONSABILIZAMOS O GOVERNO ISRAELENSE PELA AVENTURA QUE CAUSOU ESTA EXPLOSÃO DEVASTADORA 

QUE AMEAÇA A EXISTÊNCIA TANTO DE ISRAELENSES COMO DE PALESTINOS’, EMBAIXADOR DA PALESTINA NO BRASIL, ABRAHIM ALZEBEN

Os 75 anos do Externato São José 
O colégio Externato São José recebeu 
homenagem na Câmara Municipal de 
Goiânia em cerimônia de comemoração 
aos 75 anos de fundação da escola. 
O evento foi na última segunda-feira. 
Professores, ex-professores e as irmãs 
anastasianas-dominicanas foram 
homenageadas durante a sessão proposta 
pelo vereador Lucas Kitão, ex-aluno da 
instituição. Na foto, o vereador posa ao 
lado da diretora pedagógica do Externato, 
Tatiana Santana.

Hoje tem noite de rock na Assof 
A Associação dos Oficiais da 
Polícia e do Corpo de Bombeiros 
Militar (Assof-GO) promove hoje, 
na se de entidade em Goiânia, a 
Noite do Rock com a banda ‘Os 
Marditus’. O evento, com entrada 
gratuita, é aberto ao público 
e ocorre a partir das 19h com 
músicas do rock nacional e internacional. Uma boa pedida!
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Caiado ganha musculatura 
política com vistas a 2026

Cloves Reges

Disposto a disputar a presi-
dência da República em 2026, o 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), tem in-
tensificado o trânsito junto às 
lideranças políticas nacionais. 
A estratégia é abrir caminho 
para a viabilização do seu pro-
jeto político, sobretudo criando 
uma musculatura política capaz 
de garantir seu lugar na disputa. 
“Queremos participar do debate 
que vai definir o futuro do Bra-
sil, com políticas públicas que 
elevem a qualidade de vida das 
pessoas”, afirma Caiado.

Na avaliação de analistas, 
Caiado tem usado muito bem 
o espaço na grande mídia e se 
consolidado como um dos prin-
cipais protagonistas da política 
brasileira, desde o fim das elei-
ções do ano passado. Sua defesa 
enfática da democracia e o co-
nhecimento demonstrado nas 
discussões acerca da Reforma 
Tributária, matéria que tramita 
no Senado, além da sua boa ava-
liação em Goiás, fruto do sucesso 
da sua administração, têm colo-
cado o goiano como um dos no-
mes que são frequentemente co-
gitados para o Planalto em 2026.

Currículo respeitável
Há quase 40 anos na vida pú-

blica, com um currículo respei-
tável de líder ruralista, cinco ve-
zes deputado federal, senador da 
República e o único governador 
goiano eleito e reeleito em pri-
meiro turno em Goiás, Ronaldo 
Caiado (UB), reconhecido como 
digno representante da direita 
racional, tem adotado um dis-
curso de pacificação quando o 
assunto é a política nacional. 

Para Caiado, o brasileiro já 
está cansado de posições extre-
madas e ninguém aguenta mais 
essa discussão beligerante que 
tomou a política brasileira, por 
isso, avalia, só vai ter sucesso na 
oposição no Brasil quem agir 
com inteligência, com argumen-
tos, com conteúdo, com capaci-
dade de debater.

    
 Nome com potencial

Integrante do União Brasil, 
terceira maior bancada na Câ-
mara dos Deputados, com 59 
parlamentares, e segunda maior 
do Senado, com 12 senadores, 
Caiado é visto por outros mem-
bros do partido como o nome 
com potencial político/adminis-
trativo suficiente para se apre-
sentar como candidato a presi-
dente nas próximas eleições.

Recentemente, o ex-prefei-
to de Salvador e atual secretá-
rio-geral do União Brasil, ACM 
Neto, fez vários elogios a Caiado 

e disse que o governador goiano 
é um grande nome da oposição 
nacional. “Nós temos, dentro do 
União Brasil, um grande quadro, 
que eu acho que vai entrar nesse 
processo, que vai participar des-
sas discussões, que é o governa-
dor de Goiás, que tem serviços 
prestados, com bastante êxito, na 
política de segurança pública, no 
combate à violência, assim tam-
bém como indicadores sociais 
importantíssimos. Eu acho que 
o Caiado vai entrar nesse debate 
nacional, vai ser mais um nome 
como alternativa para o campo 
de oposição nacional”, apostou o 
político baiano.

O próprio Caiado tem afirma-
do em entrevistas que acredita 
que o União Brasil não se furtará 
ao lançamento de um candida-
to para presidente da República 
em 2026, e descarta a hipótese 
de candidatura única da direita, 
embora ressalte a importância 
das conversas entre representan-
tes dos partidos desse espectro 
com vistas a um eventual segun-
do turno das eleições. “Eu estou 
em um partido que tem tempo 
de rádio e televisão, fundo par-
tidário. Eu acho difícil você criar 
uma situação de convergência 
nesse momento. Alguns avanços 
podem ter, às vezes você con-
segue fazer uma aliança para o 
primeiro turno, às vezes você vai, 
mais ou menos, com um enten-
dimento dos partidos para um 
segundo turno”, explica o gover-
nador goiano.

Contatos em São Paulo
Na última segunda-feira 

(09/10), logo após palestra na 
Associação Comercial de São 
Paulo, Caiado se encontrou com 
o governador do estado, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos). 
Amigos de longa data, Caiado 
e Tarcísio falaram, entre outros 
assuntos, de pontos das Reforma 
Tributária que, na concepção de 
ambos, podem retirar arrecada-
ção dos entes subnacionais. O 
assunto também girou em torno 
da sucessão do presidente Lula. 
Caiado estava acompanhado do 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico de São Paulo, Afif 
Domingos, que foi um dos seus 
adversários na eleição presiden-
cial de 1989. Em tom de elogio, 
Tarcísio disse que ambos foram 
bons candidatos.

Antes, no domingo (08/10), o 
governador de Goiás jantou na 
casa do presidente nacional do 
PSD, Gilberto Kassab. Caiado 
foi levado pelo ex-presidente do 
partido em Goiás, Vilmar Rocha, 
que foi o autor do convite para 
que o governador palestrasse no 
encontro da ACSP. No cardápio, 
claro, a política nacional.

Ronaldo Caiado reconhece 
a força política/eleitoral de Jair 
Bolsonaro, ex-presidente da Re-
pública, mesmo depois da de-
cretação da sua inelegibilidade 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), e destaca a boa relação 
que tem com o liberal. Para o 
governador de Goiás, Bolsonaro 
é um aliado que ainda tem, sem 
dúvidas, um grande poder de 

Governador goiano tem 
intensificado o trânsito 
junto às lideranças políticas 
nacionais com o objetivo 
de viabilizar uma possível 
candidatura a presidente 
da República nas próximas 
eleições gerais

transferência de voto e acredita 
que ele vai ter grande influência 
na eleição de 2026. 

Para Caiado, no entanto, é 
fundamental que o político que 
pretenda disputar a presidência 
tenha, sobretudo, autonomia e 
possa, dentro do seu estilo, apli-
car seu conhecimento e defen-
der suas convicções, lembrando 
que foi eleito e reeleito em Goiás 
justamente porque a população 
conhece a sua personalidade.

Ainda é cedo
Apesar de reconhecer a im-

portância desses encontros com 
as lideranças partidárias, Ro-
naldo Caiado avalia que ainda 
é cedo para discutir o pleito de 
2026, até porque, diz, antes das 
próximas eleições gerais, tem a 
eleição municipal do ano que 
vem, embora, na sua avaliação, 
uma eleição não tem nada a ver 
com a outra.

“Todo esse processo para 
2026 virá sim. Cada partido apre-
sentará seus nomes para dispu-
tar a eleição para presidente da 
República, e isso não pode ser 
feito de forma tão antecipada as-
sim. Agora, a eleição de 2026 não 
tem nada a ver com o processo 
eleitoral de 2024, essa é uma re-
alidade”, ressaltou, lembrando 
que a decisão sobre a sua candi-
datura é uma decisão partidária, 
e, por esse prisma, se sente em 
condições de colocar seu nome 
à disposição do União Brasil. “É 
o partido que vai decidir”, pontua 
o governador.

Ronaldo Caiado: nome à disposição para o embate eleitoral de 2026

Integrantes da bancada federal de Goiás, como 
os deputados Ismael Alexandrino (PSD), Adriano 
do Baldy (PP), Professor Alcides (PL), Flávia Morais 
(PDT), Silvye Alves (UB), Marussa Boldrin (MDB), 
Magda Mofatto (MB), Zacharias Calil (UB), Lêda 
Borges (PSDB), Gustavo Gayer (PL), Glaustin da 
Fokus (Podemos), José Nelto (PP), Célio Silveira 
(MDB), Daniel Agrobom (PL) e Jeferson Rodrigues 
(Republicanos) – 15 dos 17 parlamentares – vêem 
com bons olhos o projeto do governador Ronaldo 
Caiado de concorrer à Presidência da República em 
2026.

A deputada Flávia Morais diz que a trajetória po-
lítica vitoriosa de Caiado – deputado federal e se-
nador, além de governador – o credencia para en-
trar na disputa presidencial. “Caiado é um político 
vencedor tanto no Legislativo quanto no Executivo. 
Conhece os problemas nacionais e vai enriquecer o 
debate na corrida ao Palácio do Planalto”.

A deputada Silvye Alves também se soma àque-
les que acreditam no potencial político de Ronaldo 
Caiado para a corrida à Presidência da República. 
“Caiado orgulhou os goianos no Congresso Nacio-
nal e agora mostra eficiência na condução dos des-
tinos do governo de Goiás. Está à altura de ocupar a 
Presidência”.

O deputado Professor Alcides ressalta que, em 
nível nacional, presidentes de partidos, senadores, 
deputados federais, governadores, prefeitos fazem 
questão de elogiar a carreira política de Ronaldo 
Caiado. “Em Brasília, só ouço elogios a Caiado. Um 
goiano que projetou o estado nos debates do Con-
gresso. No governo de Goiás, ele dá exemplo ao país 
com políticas públicas de inclusão social e combate 
à criminalidade”.

Bancada federal: 
trajetória do goiano o 

credencia para disputa

“Queremos 
participar do 
debate que vai 
definir o futuro do 
Brasil, com políticas 
públicas que elevem 
a qualidade de vida 
das pessoas”
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SAÚDE

Welliton Carlos

Considerada uma das uni-
dades de saúde pública mais 
importantes da história recente 
do Estado, o Complexo Onco-
lógico de Referência de Goiás 
(Cora) avança em suas obras.

Conforme o Governo de 
Goiás, as fundações dos pré-
dios 1, 2 e 3 da ala infantil já fo-
ram finalizadas.

A Agência Goiana de Infra-
estrutura e Transportes (Goin-
fra) e órgãos de controle têm 
realizado acompanhamento da 

construção.
Conforme a Secretaria de 

Saúde, o investimento está or-
çado em R$ 424,7 milhões do 
Tesouro Estadual. Ao ser con-
cluído, o Complexo terá área 
de 44,7 mil metros quadrados 
e deve se tornar referência na-
cional no atendido de crianças 
com câncer.

Divulgado como maior uni-
dade no Brasil para tratamento 
público do câncer, o complexo 
foi lançado há sete meses pelo 
governador Ronaldo Caiado, 
que tem tratado da construção 
com entusiasmo - o câncer é a 
maior causa de mortalidade in-
fantil.

Com 40% de todo serviço de 
construção do hospital finali-
zado, a equipe de engenharia 
responsável informa que estão 
prontas as lajes e armações

Conforme a equipe, o prédio 
de Transplante de Medula Ós-

sea (TMO) foi coberto, incluin-
do calhas, rufos e telhas.

O governo informa ainda 
que três pavimentos foram 
concretados. A fase atual de 
construção inclui redes de 
ar-condicionado, elétricas e 
hidráulicas, que estão em pro-
cesso de instalação. Já ocorre a 
montagem da estrutura metá-
lica para implantação das lajes 
no prédio que abrigará o almo-
xarifado.

Conforme divulgado, o obje-
tivo é entregar a ala pediátrica 
em 2024 para início do trata-
mento de câncer infantil.

Total
A planta da obra prevê a 

construção de148 leitos de in-
ternação de pacientes adultos 
e pediátricos, centro cirúrgico, 
farmácia, centro de exames por 
imagem e infusão quimioterá-
pica.

Fundações, lajes e 
armações da ala infantil 
do Complexo Oncológico 
de Referência de Goiás 
(Cora) foram finalizadas. 
Ala pediátrica dara início 
do tratamento de câncer 
infantil em 2024

Com investimento orçado em R$ 424,7 milhões,
Cora terá área de 44,7 mil metros quadrados

Cora avança e já conta com
40% das obras concluídas

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do realizou, na terça-feira, 10, 
a quinta entrega de cartões so-
ciais a moradores da região do 
Entorno do Distrito Federal, so-
mente em outubro. Dessa vez, 
3.125 pessoas foram beneficia-
das Luziânia: “Temos feito com 
que o dinheiro chegue onde 
precisa chegar, que é no cidadão 
mais necessitado e mais humil-
de”, afirmou o governador.

As entregas ocorreram em 
dois locais da cidade: bairro Es-
trela Dalva II e distrito do Jardim 
Ingá, onde foram distribuídos 
2.888 cartões do Mães de Goiás 

e 237, do Dignidade. As políticas 
públicas distribuem respectiva-
mente R$ 250 para mães com 
crianças de zero a seis anos de 
idade e R$ 300 para idosos en-
tre 60 e 64 anos em condição de 
pobreza ou extrema pobreza. Os 
beneficiários precisam estar ca-
dastrados no CadÚnico.

“O governo procura atender 
todas as camadas da sociedade. 
É um governo inteligente, que 
pensa na ajuda emergencial, 
mas também prepara o futuro 
das gerações”, endossou o vi-
ce-governador Daniel Vilela ao 
comentar que, para superar o 
risco social, a linha de trabalho 
do Governo de Goiás contempla 
diferentes fases da vida, desde 
crianças até idosos, além de in-
cluir investimento em qualifica-
ção e emprego. 

“Tão importante quanto au-
xiliar nossas famílias, é a inje-
ção direta de recursos de vários 
milhões de reais para ajudar a 
reaquecer a economia do nos-
so município”, avaliou o prefeito 

Diego Sorgatto, que citou a obri-
gatoriedade de utilização do re-
curso no comércio local. Desde 
2021, mais de 9 mil benefícios 
sociais foram concedidos ao 
município, que é o sexto mais 
populoso de Goiás de acordo 
com o Censo 2022, com 208 mil 
habitantes.

Outubro
Desde o início do mês, 6.019 

benefícios, sendo 5.494 cartões 
do Mães de Goiás e 525 do Dig-
nidade, já foram repassados a 
pessoas de quatro cidades da 
região, além de Trindade, na 
Região Metropolitana de Goiâ-
nia. São elas: Cidade Ocidental, 
Formosa, Planaltina de Goiás e 
Valparaíso de Goiás. 

A dona de casa Maria Ivo-
ne Lima de Sousa, que recebeu 
o cartão Mães de Goiás, vê no 
benefício um reforço para a nu-
trição do filho Pedro Henrique 
Carvalho Sousa, de quatro anos. 
“Ajuda muito com alimentos. 
Chegou em boa hora”, disse.

Programas do Goiás 
Social transferem renda a 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade. Foram 2,8 
mil cartões do Mães de 
Goiás e 237, do Dignidade

Caiado entrega 3,1 mil
benefícios sociais em Luziânia

Governador Ronaldo Caiado e Daniel Vilela
entregam benefícios sociais a moradores de Luziânia

LUCAS DIENER E HEGON CÔRREA

Redação

Durante reunião realizada 
ontem, em Brasília, o Governo 
de Goiás cobrou a continui-
dade dos serviços do Centro 
Internacional dos Correios em 
Anápolis.

Em reunião com o presi-
dente dos Correios, Fabiano 
dos Santos, o secretário Geral 
de Governo, Adriano da Rocha 
Lima, questionou utilização 
do espaço que será entregue 
em dezembro para a instala-

ção de um Centro de Distri-
buição da empresa. “Muita 
dúvida fica, até porque esse 
espaço construído para o Cen-
tro Internacional não pode 
abrigar qualquer coisa”, disse 
Adriano.

O gestor explicou que a es-
colha de Anápolis respeita cri-
térios técnicos e que o muni-
cípio tem a melhor localização 
para desempenhar a ativida-
de. “Anápolis hoje é o centro 
geográfico da América do Sul, 
e ali é mais fácil distribuir não 
somente pela posição geográ-
fica, mas por ter os modais ro-
doviário, ferroviário e aéreo”, 
disse.

Antes, Ronaldo Caiado se 
reuniu com o presidente dos 

Correios. A reunião teve a pre-
sença do prefeito de Anápolis, 
Roberto Naves, que mostrou 
seu descontentamento, e par-
lamentares goianos. Adriano 
diz que o objetivo do Gover-
no é garantir a continuidade 
dos investimentos da empresa 
em Anápolis. A suspensão do 
Centro Internacional, comu-
nicado em ofício da empresa, 
desagradou os gestores e de-
putados.

Adriano lembra que o Go-
verno de Goiás colaborou na 
definição da área e na ces-
são de pessoal para compor 
a equipe técnica - e lembrou 
que o local é estratégico  

“Lá tem local específico 
para Receita Federal, para 

Raio-X, para Anvisa, que são 
as necessidades para fazer im-
portação. E também está den-
tro de uma área alfandegada, 
porque é dentro do Porto Seco. 
Então, para trazer cargas inter-
nacionais, é aquele espaço o 
adequado. E a obra está prati-
camente concluída”, disse.

Presidente dos Correios, 
Fabiano dos Santos explicou 
que a fase atual é de implanta-
ção do Centro de Distribuição, 
que será seguida pelo Centro 
Internacional e, por fim, um 
Hub Logístico para a região. 
“É uma cidade estratégica, 
central, então temos todo o 
interesse de estar em Anápo-
lis. Nosso projeto continua em 
vigor”, afirmou. 

Reunião em Brasília entre 
gestores e parlamentares 
requer permanência de 
centro em Anápolis

Governo cobra manutenção de Centro Internacional dos Correios

Secretário Geral de Governo, 
Adriano da Rocha Lima requer 

permanência de centro
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O terceiro mandato do presidente Lula da Silva (PT) 
tem sido marcado por gafes e contratempos no campo 
diplomático, assim como seu antecessor, o atual 
inquilino do Palácio do Planalto, parece achar que seu 
conhecimento geral e suas experiências anteriores 
são suficientes para trafegar pelo mundo. De Zelenski 
a Maduro, Lula, por vezes, se deixa influenciar por 
temperos ideológicos que perderam o sabor desde 
a última década dos anos 1990. Nem mesmo o bom 
desempenho do líder sindical que se tornou presidente, 
nos primeiros anos do século XXI, são suficientes para 
resguardá-lo de críticas ao não reconhecer ditaduras 
latino-americanas. Agora, não tratando com o devido 
rigor narrativo, o ato profundamente covarde, conduzido 
em forma de terrorismo, pelo Hamas, contra o povo 
israelense, deteriora ainda mais a figura de Lula junto 
a aliados importantes no contexto global. Parecia 
que o Brasil havia aprendido a lição, após a confusão 
diplomática de Bolsonaro diante do conflito surgido após 
a invasão da Ucrânia pela Rússia, mas, pelo visto, nada foi 
aprendido. Lula tem um teste de fogo pela frente, ao ter 
que definir uma política de “opinião mundial” firme contra 
atos terroristas e regimes políticos de exceção, seja onde 
for. O Brasil sempre foi exemplo de moderação, capaz 
de conversar diplomaticamente, com inteligência, em 
qualquer tempo, de paz ou guerra. Não podemos deixar 
essa vocação se perder.                                                            

Proselitismo político e muita 
desinformação: internet repete 
narrativas em tempos de guerra
Quando a Rússia invadiu a Ucrânia em 24 de fevereiro de 
2022, a internet brasileira se viu inundada por discursos 
repletos de narrativas ideológicas.
O mesmo ocorre agora, com a investida terrorista do 
Hamas sobre território israelense, despertando, mais 
uma vez, uma manada de oportunistas em busca de 
aprovação digital.  
No cardápio indigesto: mentiras, desinformação, 
ignorância histórica e muito uso de “gore” em imagens 
para chocar pessoas. Que mundo é esse?     

Ataque a Israel acende o debate  
sobre a inteligência militar     
Muitas pessoas questionaram que, no Brasil, os atos 
golpistas do 8 de janeiro não foram, devidamente, 
respondidos pelas forças de segurança.  
Mas, os ataques terroristas do Hamas, contra Israel, 
mostram algo novo no mundo da defesa militar, que 
precisa ser estudado com mais profundidade por 
profissionais da defesa.  
Seria o imenso volume de informações geradas pela 
internet e o mergulho total das pessoas no ecossistema 
digital, responsáveis por cegar pessoas responsáveis por 
sistemas de proteção?     

O teste de fogo para
diplomacia de Lula   

Com autoridade  
Na palestra que ministrou em São 
Paulo, no Conselho Político e So-
cial da Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP), o governador 
Ronaldo Caiado (UB) mostrou nú-
meros da Segurança Pública du-
rante seu governo em Goiás.  

Reconhecido   
A gestão de Caiado na Segurança 
Pública é reconhecida, em todo 
país, como exemplar, inclusive, 
recebendo visitas periódicas de 
observadores de outros estados 
em busca de soluções para a área.      

Diversificando    
Com a projeção nacional resul-
tante dos debates sobre a Refor-
ma Tributária e os resultados na 
Segurança Pública, Caiado sai na 
frente de outros concorrentes ao 
Palácio do Planalto.   

Tema sensível   
Em 2018, a Segurança Pública ha-
via pontuado como a maior pre-
ocupação dos brasileiros naquele 
momento, algo que pode se re-
petir em 2026, se a situação seguir 
no ritmo que está.    

Paralisação I   
Em grupos de WhatsApp, admi-
nistrados por simpatizantes do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
há uma intensa mobilização para 
ocorrer uma paralisação amanhã, 
12 de outubro.  

Paralisação II   
Por ser feriado, uma paralisação 
não faria muito sentido, mas sim, 
uma mobilização. Exceto se as 
intenções dos organizadores for 
algo próximo de um bloqueio de 
rodovias, justamente, pelo fluxo 
de veículos na data.

O dia decisivo   
Investigações da Polícia Federal já 
reúnem indícios sobre uma data 
limite para a perpetração de um 
golpe de estado, no Brasil, defini-
do como o dia 18 de dezembro de 
2022.  

A máquina do golpe   
O mecanismo golpista que a Po-
lícia Federal está descobrindo era 
composto por dois núcleos, um 
operacional e o outro político/jurí-
dico, que agiriam em conjunto até 
a data da infâmia.   

Por pouco   
Sobre as novas revelações que as 
investigações da Polícia Federal 
tem feito, não restam dúvidas que 
o Brasil escapou de um golpe de 
Estado por muito pouco. Muito 
pouco.    

gercyley@gmail.com

ELEIÇÕES 2024

PDT e PSB vão estar juntos 
na corrida às prefeituras

Gayer aciona MPF contra
Lula sobre a Argentina

Redação

Por decisão das direções 
nacionais, o PDT e o PSB de-
vem formalizar aliança para a 
disputa municipal do ano que 
vem em Goiás. A decisão foi to-
mada pelo presidente nacional 
licenciado do PDT, Carlos Lu-
ppi, e pelo presidente nacional 
do PSB, Carlos Siqueira.

No Estado, os presidentes do 
PDT, George Morais, e do PSB, 
Elias Vaz, vão seguir a orienta-
ção das direções nacionais para 
a formalização de coligações 
na formação de chapas para as 
prefeituras.

“A conversa sobre a federa-
ção já está adiantada há algum 
tempo e caso se concretize, vejo 
com bons olhos. O Elias (Vaz) é 
um grande amigo, trabalhamos 
(nas eleições) no ano passado 
juntos em vários municípios, e 

não vejo problema em seguir a 
diretriz nacional neste sentido”, 
afirmou o deputado George 
Morais ao Jornal Opção.

Em março deste ano, Elias 
Vaz votou favoravelmente para 
que seu partido componha fe-
deração com as outras siglas, 
dizendo que a discussão com 
o PDT já está avançada e tam-
bém acreditara que a aliança 
com o Solidariedade é possível 
nos níveis estadual e federal.

Não é a primeira vez que 
PDT e PSB consideram uma 
aproximação. Em março, houve 
discussões no PSB sobre a pos-
sibilidade de uma união com 
o PDT por um período de pelo 
menos quatro anos, mas a ideia 
foi abandonada por receios de 
que os termos discutidos aca-
bassem por suprimir a identi-
dade do partido.

George Morais (PDT) Elias Vaz (PSB)

Redação

O deputado goiano Gustavo 
Gayer (PL), denunciou o presi-
dente Lula da Silva ao Ministério 
Público Federal (MPF) por sus-
peita de utilizar dinheiro público 
brasileiro para financiamento de 
campanhas eleitorais presiden-
ciais de outros países, mais especi-
ficamente da Argentina. O pedido 
foi protocolado quarta-feira (4).

Em suas redes sociais, Gustavo 
Gayer, autor da denúncia, escre-
veu: “Acabo de denunciar Lula 
ao Ministério Público Federal por 
suspeita de utilização de dinheiro 
público brasileiro para possível fi-
nanciamento de campanhas elei-
torais na Argentina”.

A ação tem como justificativa 
uma reportagem veiculada pelo 
jornal Folha de São Paulo na noite 
da última terça-feira (3). No tex-
to, a colunista narra uma suposta 
conversa entre o presidente Lula 

(PT) e a Ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, onde o chefe do 
executivo teria pedido uma au-
torização de operação para que 
o Banco de Desenvolvimento da 
América Latina (CAF) concedesse 
um empréstimo do valor de 1 bi-
lhão de dólares à Argentina.

Sobre o caso, por meio do Ban-
co de Desenvolvimento da Amé-
rica Latina (CAF), Simone Tebet 
disse que não recebeu telefonema 
do chefe do Executivo e que to-
mou sozinha a decisão de votar a 
favor do socorro ao país vizinho. 
“Acordei surpresa com esse fato. 
É o contrário, não é que eu não fui 
consultada, eu é que não consultei 
o presidente Lula. O presidente 
Lula não me ligou, não entrou em 
contato comigo, porque é natural, 
sou governadora desses bancos e 
simplesmente voto em um banco 
que não é brasileiro, cujo dinheiro 
não é do Brasil.”.

Gustavo Gayer quer apuração do MPF
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PF: bolsonaristas tinham data
limite para golpe contra Lula

Redação

Os elementos colhidos até 
agora pela Polícia Federal em 
suas investigações sobre o gol-
pismo de Jair Bolsonaro apon-
tam para um roteiro com duas 
dimensões paralelas de orga-
nização, além de uma data li-
mite para a tomada do poder, 
caso o presidente da Repúbli-
ca perdesse as eleições: 18 de 
dezembro de 2022, véspera 
da data inicialmente prevista 
para a diplomação de Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Ao final, a diplomação de 
Lula ocorreu em 12 de dezem-
bro – uma semana antes da 
data limite estabelecida por 
lei, o dia 19. Mas as investiga-
ções demonstram que os gol-
pistas continuaram tramando 
de acordo com o cronograma 
inicial.

Fontes a par do andamen-
to das apurações disseram à 
equipe da coluna que o qua-
dro formado a partir das des-
cobertas tanto do inquérito 
sobre o 12 de dezembro como 
sobre o 8 de janeiro, e ainda os 

da ação da Polícia Rodoviária 
Federal e o das milícias digi-
tais, indica que havia dois nú-
cleos trabalhando em paralelo.          
De um lado, o operacional, que 
pressupunha a organização de 
manifestações, bloqueios em 
estradas e tumultos como o do 
dia 12 de dezembro, quando 
carros e ônibus foram queima-
dos na área central de Brasília, 
após a prisão de um líder indí-
gena por atos antidemocráti-
cos.

O outro núcleo era o político, 
que trabalhava em uma espécie 
de “arcabouço legal” para justi-
ficar as medidas de exceção a 
serem tomadas assim que uma 
dessas iniciativas de tumulto 
“popular” fosse bem sucedida.

“Minuta do golpe”
A “minuta do golpe” encon-

trada na casa do ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres ou o 
texto que, segundo o ajudante 
de ordens de Bolsonaro, Mauro 
Cid, foi discutido com coman-
dantes das Forças Armadas, se-
riam parte desses esforços.

Os dois esforços eram desen-
volvidos de forma paralela sem 
que houvesse interação entre 
eles, a não ser por alguns per-
sonagens-chave que se encar-
regaram justamente de garantir 
que as ações bem sucedidas de 
insurgência ou tumulto fossem 
seguidas pela intervenção ou 
pelo golpe. Um desses persona-
gens seria o próprio Mauro Cid. 
Outro, o ex-ministro da Defesa 

e candidato a vice na chapa de 
Bolsonaro, o general da reserva 
Walter Braga Neto.  

Segundo reportagem do jor-
nal O Globo, desta segunda-fei-
ra (9), uma das linhas de inves-
tigação em curso no momento 
é a que apura justamente se 
Braga Netto atuou como elo en-
tre Bolsonaro e os integrantes 
dos acampamentos montados 
em frente aos quartéis do Exér-
cito que pediam intervenção 
militar após a vitória de Lula.

Tanto em um núcleo quanto 
em outro havia uma presen-
ça notável dos chamados kids 
pretos, militares egressos das 
Forças Especiais, a tropa de elite 
do Exército, da qual participa-
ram tanto Braga Netto quanto o 

então comandante Marco Anto-
nio Freire Gomes.

Outros kids pretos que tive-
ram participação no governo 
Bolsonaro foram o general e 
ex-ministro da Saúde Eduardo 
Pazuello e o general Ridauto Fer-
nandes, que foi diretor de logísti-
ca do Ministério da Saúde.

A Polícia Federal já avan-
çou, por exemplo, na coleta de 
evidências de que havia inte-
grantes das FE na Esplanada 
dos Ministérios em meio ao 
tumulto do 8 de janeiro, apli-
cando táticas de insurgência e 
guerrilha urbana e guiando os 
manifestantes para a invasão 
das sedes dos Três Poderes.

Também já captou, nas 
provas colhidas até agora nos 
inquéritos, que para os golpis-
tas o dia 18 de dezembro era a 
data limite para o golpe, uma 
vez que, depois da diplomação 
de Lula, ficaria mais complica-
do apresentar eventuais me-
didas de força como forma de 
garantir a ordem.

Áudio de Mauro Cid
Uma das evidências em 

análise pelos investigadores é 
o áudio captado no celular de 
Mauro Cid e gravado pelo co-
ronel Ailton Barros, preso na 
Operação Venire da PF sobre a 
fraude de cartões de vacinação 
no Palácio do Planalto.

De acordo com fontes da PF, 
há várias gravações de conteú-
do semelhante trocados por 
Cid com outros interlocutores 
em diferentes datas, alguns 
com papel bem mais relevante 
do que o de Ailton. O conjunto 
de gravações permanece pro-
tegido por sigilo.

Os elementos colhidos 
pela Polícia Federal em 
suas investigações sobre o 
golpismo de Jair Bolsonaro 
apontam para um roteiro 
com duas dimensões 
paralelas de organização, 
além de uma data limite 
para a tomada do poder, 
caso o presidente da 
República perdesse as 
eleições: 18 de dezembro 
de 2022

CPMI do 8 de Janeiro frustra 
governo e oposição na reta final

Jair Bolsonaro: Polícia Federal colhe prova provar tentativa de golpe militar

Agência Estado

O presidente da Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) do 8 de Janeiro, 
deputado Arthur Oliveira Maia 
(União-BA), confirmou a leitu-
ra do relatório da senadora Eli-
ziane Gama (PSD-MA) na pró-
xima terça-feira (17), a partir 
das 9 horas. Também serão li-
dos os votos em separado que 
devem ser apresentados por 
parlamentares de oposição.

Como é certo que haverá 
pedido de vista, já há um acor-
do para votar o relatório final 
no dia seguinte.

Os senadores e deputados 
federais que compõem o blo-
co governista saem frustrados 
do CPMI, já que alguns dos 
políticos que consideram en-
volvidos nos atos golpistas não 
foram convocados pela CPMI, 
principalmente o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). A 
oposição, da mesma forma, 
já que não conseguiram levar 
ao plenário da comissão, por 
exemplo, o ministro da Justiça, 

Flávio Dino.
A CPMI começou seus tra-

balhos em maio. Desde então, 
ouviu dezenas de investigados 

e testemunhas. Entre eles, os 
ex-chefes do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI) 
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Relembre
Uma semana após a posse 

do presidente Lula, um gru-
po de radicais defensores de 
um golpe de estado invadiu 
e depredou as sedes dos três 
Poderes. Centenas de pessoas 
foram presas.

No mesmo dia, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
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No dia seguinte, os presidentes 
dos três Poderes divulgaram 
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No fim de abril, o Congres-
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         O colegiado, que é pre-
sidido pelo deputado Arthur 
Oliveira Maia (União-BA), é 
composto por 16 senadores e 
16 deputados.

Arthur Maia (UB/BA), presidente da CPMI de 8 de Janeiro: reta final
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O último susto de Mike Flanagan
‘A Queda da Casa de Usher’, série que estreia amanhã, fecha a parceria de sete anos entre o aclamado cineasta de 

terror e a Netflix. Flanagan selou nos últimos anos frutífera parceria com empresa que distribuiu sucessos

João Pedro Santos 
Especial para DM

“Nunca mais”. Esta frase, 
constantemente repetida no 
clássico poema “O Corvo”, cer-
tamente é uma das citações 
mais conhecidas do escritor 
americano Edgar Allan Poe 
(1809-1849), cuja obra será 
adaptada em “A Queda da Casa 
de Usher”, nova minissérie ori-
ginal da Netflix que estreia no 
catálogo nesta quinta, 12. Coin-
cidentemente, é uma sentença 
que também se encaixa na si-
tuação atual da parceria entre 
o criador da série, Mike Flana-
gan, e a gigante do streaming, já 
que “Usher” será o projeto final 
do diretor com o serviço, res-
ponsável pela produção e dis-
tribuição dos maiores sucessos 
de Flanagan, como “A Maldição 
da Residência Hill” e “Missa da 
Meia-Noite”.

Em uma parceria que du-
rou 7 anos, o que começou 
como uma simples distribui-
ção de um filme independen-
te (“Hush: A Morte Ouve”, de 
2016) atraiu a atenção de gran-
des nomes da literatura e do 
cinema, como Stephen King, 
autor de ‘It: A Coisa’, e William 
Friedkin, diretor de “O Exorcis-
ta”, levando a obras mais am-
biciosas, como as minisséries 
supracitadas, todas com um 
aspecto em comum: a aborda-
gem do trauma como o verda-
deiro terror, mais assustador e 
mais real do que qualquer coisa 
sobrenatural. “Usher” reúne a 
grande maioria do elenco con-

junto que Flanagan conseguiu 
montar ao longo de sua carreira 
para adaptar a obra clássica de 
um dos pilares do gênero sob 
um viés contemporâneo, pro-
metendo fechar a estadia do 
cineasta na Netflix com chave 
de ouro.

Assim como “A Maldição da 
Residência Hill” e “A Maldição 
da Mansão Bly”, que adaptaram 
livremente várias obras de Shir-
ley Jackson e Henry James ten-
do os tempos atuais como am-
bientação, “A Queda da Casa 
de Usher” traz para a tela não 
somente aspectos da obra que 
leva o título da série, acompa-
nhando as mortes misteriosas 
e bizarras dos herdeiros da di-
nastia de farmacêuticos Usher, 
como também personagens 
e eventos de outras histórias 
de Edgar Allan Poe, como “O 
Corvo”, “O Gato Preto”, “Os As-
sassinatos na Rua Morgue”, “O 
Coração Revelador”, “O Poço 
e o Pêndulo” e “A Máscara da 
Morte Escarlate”.

‘Flanaverso’
Pode-se dizer que a Netflix 

foi a grande responsável por 
fazer com que Mike Flanagan 
fosse um nome renomado no 
gênero do terror atualmente. 
Tendo realizado um longa-me-
tragem e cinco séries em parce-
ria com o streaming, o diretor 
construiu o seu próprio estilo 
de assustar, devidamente reco-
nhecido por nomes como Guil-
lermo del Toro, Quentin Taran-
tino e, principalmente, Stephen 
King, que escreveu dois livros 

adaptados por Flanagan para 
o cinema: “Jogo Perigoso” e 
“Doutor Sono”, o último sen-
do uma sequência ao clássico 
“O Iluminado”. O cineasta, que 
também assina o roteiro e serve 
como editor de suas obras, foi 
notado por não fazer uso dos 
típicos jumpscares para arre-
piar o público, deixando este 
trabalho para tanto a atmosfera 
quanto o desenvolvimento de 
seus personagens.

Porém, o que mais chama 
a atenção na obra conjunta 
de Flanagan é a abordagem 
do trauma como a verdadeira 
fonte do terror, mesmo com 
elementos sobrenaturais na 
trama. Desde “O Espelho”, de 
2013, onde dois irmãos tentam 
superar a morte brutal dos pais, 
aparentemente causada por 
um espelho, até a série “O Clu-
be da Meia-Noite”, que acom-
panha um grupo de jovens com 
doenças em estado terminal 
que compartilham contos as-
sustadores baseados em suas 
próprias vidas, o trauma é o 
sangue que bombeia nas veias 
das histórias do diretor, inje-
tando humanidade, honesti-
dade e realismo aos enredos 
e aos personagens. O ápice do 
horror emocional do cineas-
ta foi alcançado em “Missa da 
Meia-Noite”, um dos únicos tra-
balhos originais de seu criador, 
que mistura religião e o sobre-
natural de uma maneira homo-
gênea, criando uma reflexão 
tocante sobre o luto e a fé no 
processo.

Ao longo de sua carreira, 

Mike Flanagan conseguiu jun-
tar uma trupe recorrente de 
atores, muitos dos quais fazem 
parte do elenco de ‘A Queda da 
Casa de Usher’. Carla Gugino, 
Kate Siegel, Rahul Kohli, Bru-
ce Greenwood, Carl Lumbly, 
Samantha Sloyan, T’Nia Miller, 
Michael Trucco, Henry Tho-
mas, Zach Gilford, Lulu Wilson, 
Kyleigh Curran e Ruth Codd 
apareceram em, pelo menos, 
um dos trabalhos anteriores do 
diretor. Siegel, esposa do cine-
asta, atuou em oito filmes e sé-
ries comandados pelo marido 
e também assinou o roteiro de 
“Hush: A Morte Ouve”, no qual 
ela é protagonista.

Após o lançamento de “A 
Queda da Casa de Usher”, o 
diretor já tem não só um, mas 
vários projetos planejados para 
um futuro próximo. O princi-
pal deles é uma adaptação em 
longa-metragem de “A Vida de 
Chuck”, conto de Stephen King 
presente no livro “Com San-
gue”, estrelando Tom Hiddles-
ton (‘Loki’) e Mark Hamill (‘Star 
Wars’). A trama conta a história 
de um homem chamado Chu-
ck Krantz de trás para frente, 
começando com sua morte por 
um tumor cerebral em 1939 e 
terminando com sua infância, 
vivida em uma casa mal-as-
sombrada. O longa iniciará as 
filmagens este mês, com uma 
previsão de estreia para 2024.

Além disso, com o fim da 
parceria com a Netflix, a pro-
dutora de Flanagan, a Intrepid 
Pictures, assinou um contra-
to exclusivo de televisão com 

a Amazon Studios. Com este 
novo acordo, Mike obteve os 
direitos de adaptação do que 
promete ser o trabalho mais 
ambicioso de sua carreira: uma 
releitura fiel da série “A Tor-
re Negra”, escrita por Stephen 
King, com um planejamento 
para cinco temporadas e dois 
filmes. A saga de oito livros, 
que conecta histórias aparen-
temente independentes do au-
tor em um universo fictício em 
comum, foi condensada para a 
tela em um longa-metragem de 
2017 estrelado por Idris Elba e 
Matthew McConaughey, sendo 
massacrado pela crítica e pelo 
público.

A Queda da Casa de Usher
Direção: Mike Flanagan

Elenco: Carla Gugino, Mark 
Hamill, Willa Fitzgerald

Gênero: Terror
Estreia amanhã na Netflix

STREAMING

Velhos conhecidos: produção reúne maioria do elenco conjunto que Flanagan conseguiu montar ao longo da carreira

NETFLIX/ DIVULGAÇÃO
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Paul anuncia mais
uma data no Brasil

Agência Estado

Paul McCartney anunciou 
mais uma data de show em 
Belo Horizonte. Nesta segun-
da-feira, 9, o cantor revelou 
uma apresentação extra da tur-
nê “Got Back” no dia 4 de de-
zembro, na MRV Arena, às 20h.

O ex-Beatle irá se apresentar 
no mesmo local no dia anterior. 
A venda dos ingressos começa 
nesta terça-feira, 10, a partir 
das 12h no site da Eventim. Às 
13h abrem as vendas na bilhe-
teria. Os valores dos ingressos 
variam entre R$ 240 (meia, ca-
deira superior) a R$ 990 (intei-
ra, pista premium).

Longe do Brasil desde 2019, 
Paul fará oito shows aqui: um 
em Brasília, dois em Belo Ho-
rizonte, três em São Paulo, um 
em Curitiba e um último no 
Rio de Janeiro. “Cada vez que 
venho ao Brasil tenho ótimas 
lembranças. Adoro ir ao país, 
porque vocês gostam de arra-
sar, cantar e festejar - tudo ao 
mesmo tempo. Então, estamos 

muito animados”, afirma o mú-
sico.

Paul diz ainda que o Brasil é 
a terra da música, da dança e da 
diversão. “Eu amo isso. Então 
nós vamos para o Brasil para 
tocar e o pessoal cantam junto. 
É um lugar incrível. O público 
é ótimo e adoramos tocar no 
país”, emenda o artista, que não 
irá passar por Goiânia.

Onde turnê passa:
- 30/11 - Brasília, DF - Arena 

BRB Mané Garrincha.
- 03/12 - Belo Horizonte, MG - 

Arena MRV (ESGOTADO).
- 04/12 - Belo Horizonte, MG - 

Arena MRV.
- 07/12 - São Paulo, SP - Allianz 

Parque (ESGOTADO).
- 09/12 - São Paulo, SP - Allianz 

Parque (ESGOTADO).
- 10/12 - São Paulo, SP - Allianz 

Parque (ESGOTADO).
- 13/12 - Curitiba, PR - Estádio 
Couto Pereira (ESGOTADO).
- 16/12 - Rio de Janeiro, RJ - 

Maracanã (ESGOTADO).

Longe desde 2019: músico fará oito shows em território brasileiro
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U2 homenageia vítimas 
de ataque com hit

Agência Estado

O U2 homenageou as cente-
nas de vítimas dos ataques do 
grupo palestino Hamas, ocorri-
do no sábado, 7, em um festival 
de música eletrônica, em Israel. 
Em Las Vegas (EUA), a banda 
dedicou a música “Pride (In the 
Name of Love)” às pessoas que 
foram atingidas pelo bombar-
deio. Bono Vox mudou a letra 
da faixa que fala sobre morte de 
Martin Luther King Jr. Na nova 
versão, o artista se referiu às ví-
timas como “estrelas de Davi”.

Na apresentação, realizada 
no domingo, 8, o cantor liderou 
a multidão: “cantem para nos-
sos irmãos e irmãs, que can-

tavam no Supernova Sukkot, 
em Israel. Cantamos para eles. 
Nosso povo, nosso povo gentil, 
povo da música. Brincalhão, 
povo experimental. Nosso tipo 
de gente. Cantamos para eles”.

Às pressas
No último sábado, 7, o can-

tor Bruno Mars teve de cance-
lar o show que faria em Tel-Aviv 
e deixou Israel às pressas após 
ataques sem precedentes do 
grupo Hamas e uma declara-
ção de guerra do país. A saída, 
porém, foi feita tão rapidamen-
te que o artista teve de deixar os 
equipamentos que utilizava em 
sua turnê para trás.

Bono Vox: “cantem para nossos irmãos e irmãs”

KEVIN MAZUR/ DIVULGAÇÃO
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Álbum mostra que cantora venceu barreiras
geracionais para se tornar popular no TikTok

Julio Maria 
Agência Estado

Há uma magia qualquer 
que impede Kylie Minogue de 
se tornar refém de uma era, de 
um som, de uma imagem. Ela 
tem 55 anos, 1,52 m de altura, 
é australiana de Melbourne e 
tem ficha corrida o suficiente, 
com seus 15 discos lançados 
até aqui, para ser vista, assim 
como Madonna tristemente 
se tornou, um produto do pas-
sado no pop industrial. Mas 
a tal magia faz com que veja-
mos Kylie sempre como algo 
que acabou de acontecer. E seu 
novo álbum, “Tension”, acaba 
de acontecer.

Há um certo espírito de re-
view, uma revisão de si mes-
ma, na coleção de músicas do 
disco. Cada uma delas parece 
remeter a uma fase de sua car-
reira, e a própria cantora, em 
entrevista ao Estadão, concor-
da. “Sim, está certo. Vieram as 
referências dos anos 1980, por 
exemplo, na música ‘Things We 
Do For Love’ e em ‘You Still Get 
Me High’. Eu posso dizer que 
‘Padam Padam’ é bem anos 
2000... Há algumas influências 
‘espaciais’ e então vem alguma 
coisa de 2010, como na música 
‘Baby, One More Time’.”

“Padam Padam”, primeiro 
single do álbum, foi explosi-
va, o anúncio perfeito de um 
retorno triunfal. Mas o disco, 
com suas quebras de linearida-
de nem sempre assertivas, não 
segura essa onda o tempo todo. 
Não importa. “Padam Padam” 
não só reaqueceu as turbinas 
de um avião construído nos 
anos 1980 como venceu a bar-
reira do vento e colocou a can-
tora no TikTok.

Ela conta: “Eu estava em Los 
Angeles conhecendo um mon-
te de jornalistas e executivos do 
streaming quando três pessoas 
do TikTok me procuraram. Elas 
falaram: ‘Olá, muito prazer em 
te conhecer’. Depois que fize-

mos as fotos e estávamos indo 
embora, eu disse: ‘Ah, eu acho 
que não sirvo para entrar no 
TikTok, não’. E uma das pesso-
as reafirmou: ‘Sim, eu entendo, 
isso não é algo em que todos 
conseguem entrar ou entender’. 
Justamente quando eu estava 
pensando que não cabia nesse 
mundo, está acontecendo. E 
posso afirmar honestamente, 
agora: ‘Eu sei! Eu estou dentro 
disso agora. Não sabia como 
acessar isso antes, mas ‘Padam 
Padam’ mudou tudo’.”

E expôs também uma voz 
extremamente afinada, meta-
lizada e robotizada: três sinto-
mas claros do uso do Autotune, 
um programa de computador 
criado para afinar pessoas com 
gosto por acertar traves. Usado 
no limite, ele produz uma es-
pécie de voz de androide que 
se tornou uma marca dos anos 
2020, e o negócio é tão sério 
que tem de rapper a artista ser-
tanejo no Brasil aprendendo a 
cantar como se estivesse usan-
do um Autotune. Seria bom 
saber da própria fonte, então, 
o que ela acha do Autotune. Ele 
não transformaria todas as vo-
zes em uma só?

Kylie reage dizendo que não 
usa Autotune: “Eu canto tudo 
valendo, com a voz real. Não 
consigo cantar com o Autotu-
ne. Meu cérebro não entende, 
porque eu comecei a cantar 
muito antes de existir esse tipo 
de recurso. Então, existem vá-
rias músicas com alguns efei-
tos, mas tenho de discordar 
quando você diz que uso mui-
to Autotune, porque aprendi 
a cantar dessa maneira. Eu sei 
fazer a técnica, eu sei imitar o 
som do Autotune”. Ela delata: 
“Eu já estive em várias sessões 
de gravação em que vi pessoas 
cantando fora do tom usando o 
Autotune e também pessoas se 
surpreendendo ao me ver gra-
var afinadamente, usando meu 
recurso vocal como se isso não 
fosse possível sem o Autotune. 

Acho isso muito louco”.

Conexão
Havia uma determinação 

aos jornalistas credenciados 
para a entrevista com a canto-
ra, repassada pela produção de 
Kylie: “Ela não fala de etarismo 
nem de câncer de mama”. Uma 
forma de tentar protegê-la de 
abordagens temáticas sobre 
dois assuntos que já foram cen-
trais em sua vida.

Há quase 20 anos, ela detec-
tou um câncer no seio, tratado 
com quimioterapia e devida-
mente zerado. Com relação às 
perguntas sobre seus 55 anos 
vividos em um lugar em que a 
vida parece acabar aos 25, as 
curiosidades só crescem. “Sim, 
a conexão com as novas ge-
rações é hoje completamente 
diferente, mas, agora, há muito 
mais possibilidades. Acho esse 
desafio brilhante.”

E então, passados mais de 
40 anos desde o início de sua 
carreira, como ser você mes-
ma em um mundo que tem, 
de um lado, o Spotify impondo 
novos modelos de composição 
e, de outro, milhares de fãs es-
perando por algo ligado a seus 
passados afetivos. “É difícil, e 
eu tenho uma audiência tão 
grande... E os fãs gostam de 
coisas diferentes. Uns querem 
batidas eletrônicas, outros, 
músicas emotivas e, alguns, 
baladas. O ditado está certo 
quando diz que não se pode 
agradar a todos o tempo todo. 
Tento fazer o meu melhor, faço 
o meu melhor. Mas só posso ser 
eu mesma quando penso que 
quanto mais fãs puderem ter o 
entendimento total sobre meu 
trabalho, melhor será.”

Tension
Cantora: Kylie Minogue

Gênero: pop
Faixas: 14 faixas

Já disponível no streaming

Kylie Minogue prova que
mantém magia em novo disco

Kylie Minogue: cada faixa parece remeter a uma fase da carreira construída pela cantora  

INSTAGRAM/ KYLIE MINOGUE
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Câmara confere Medalha Nadyr 
de Souza Andrade a 30 docentes
Homenagem foi feita nesta terça-feira (10), a professores que se destacaram na formação de crianças, jovens e adultos

RECONHECIMENTO

DA REDAÇÃO

Um grupo de 30 professo-
res e professoras anapolinos foi 
homenageado, na noite desta 
terça-feira (10), no Plenário Teo-
tônio Vilela, da Câmara Munici-
pal de Anápolis, com a Medalha 
Professora Nadyr de Souza An-
drade. Um reconhecimento aos 
profissionais da educação que 
se destacaram na formação de 
crianças, jovens e adultos. 

A honraria foi instituída em 
2013, por meio de um projeto de 
resolução de iniciativa da vere-
adora Professora Geli Sanches 
(PT), aprovado por unanimida-
de pelos vereadores. Geli, a pro-
pósito, participou da solenidade 
desta terça-feira, com lugar na 
mesa diretiva. A cerimônia foi 
conduzida pelo presidente Do-
mingos Paula (PV).

O secretário municipal de 
Educação, Alex Martins, repre-
sentou o prefeito Roberto Naves 
no evento. Centenas de pessoas, 
entre professores, convidados e 
familiares dos homenageados, 
lotaram as galerias do plenário. 

Além do presidente, estive-
ram presentes os vereadores 
João da Luz (PSC), Lisieux Bor-
ges (PT), Hélio Araújo (PL), Pro-
fessor Marcos (PT), Delcimar 
Fortunato (Avante), Américo 
(PP), Edimilson Mercado Serve 
Bem (PV), Reamilton Espín-
dola (Republicanos), Eli Rosa 
(PSC), João Feitosa (PP), Cabo 
Fred Caixeta (Avante), Andreia 
Rezende (SD), Cleide Hilário 
(Republicanos), Seliane da SOS 
(MDB) e Luzimar Silva (PMN).

A Medalha que reconhece a 
atuação dos professores presta 
homenagem a Nadyr de Souza 
Andrade. Mulher notável que, 
embora tenha nascido em Cur-
velo (MG), em 1915, dedicou sua 
vida à educação em Anápolis. 
A partir de 1956, Nadyr iniciou 
uma carreira exemplar como 
servidora, tanto no âmbito esta-
dual quanto municipal. 

Além disso, desempenhou 
um papel fundamental na cria-
ção da Fundação Educacional, 
que posteriormente deu origem 
à Secretaria Municipal de Edu-
cação. Mesmo lecionando desde 

www.dmanapolis.com.br

a juventude, Nadyr decidiu cur-
sar pedagogia aos 61 anos, ob-

tendo seu diploma na Faculdade 
de Filosofia Bernardo Sayão. Ela 

faleceu em 14 de junho de 2012, 
aos 96 anos.

Honraria tem objetivo de reconhecer o trabalho dos educadores anapolinis e de celebrar o Dia do Professor

ISMAEL VIEIRA
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Governo Federal alega ‘equívoco’ 
e diz que CEInt fica em Anápolis
Reunião realizada nesta terça-feira (10), na sede dos Correios, em Brasília, reverte situação inicial de suspensão do projeto

CORREIOS

LUCAS TAVARES

Os Correios garantiram, após 
reunião nesta terça-feira (10), na 
sede da estatal, em Brasília, que 
está mantida a implantação do 
Centro de Distribuição Interna-
cional (CEInt) em Anápolis. A ga-
rantia é do próprio presidente da 
empresa, Fabiano Silva Santos. 

Ele recebeu o prefeito Rober-
to Naves (Republicanos), o vice-
-prefeito Márcio Cândido (PSD), 
a primeira-dama e deputada es-
tadual Vivian Naves (PP), o sena-
dor Jorge Kajuru (PSB) - que arti-
culou a reunião - e os deputados 
federais petistas Rubens Otoni e 
Adriana Accorsi, além do depu-
tado estadual Antônio Gomide. 

De acordo com o presidente 
dos Correios, o que houve foi um 
“equívoco” no ofício e o projeto 
seguirá o seu curso normal. “O 
posicionamento da empresa é o 
que a gente já colocou aqui [em 
reunião], não tem nada cance-
lado, não existe isso, os proje-
tos continuam andando e nós 
vamos tocar da mesma forma.”, 
disse o presidente dos Correios. 

Roberto citou o engajamen-
to da classe política goiana para 
evitar a perda do CEInt e reiterou 
confiança no que foi dito por Fa-
biano Silva Santos. “A sensação é 
de dever cumprido. Escutamos 
da boca do presidente que será 
refeito o ofício e a palavra sus-
pensão será retirada. Ou seja, 
a implantação dos Correios vai 

continuar obedecendo o crono-
grama. Isso dá tranquilidade.” 

Após a reunião, Kajuru, vi-
ce-líder do governo no Sena-
do, afirmou que está tranquilo 
em relação ao CEInt na cidade 
de Anápolis e que a pedido do 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil), ligou para o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) pedindo esclarecimentos.  

“Nós iniciamos essa luta des-
de sexta-feira (06), que nos dá a 
satisfação de dizer aos cidadãos 

de Anápolis, que não vai acon-
tecer absolutamente nada, que 
não tem nada a ver o Rio Gran-
de do Norte com o Anápolis, 
conforme o presidente explicou. 
Portanto, a gente está saindo de 
uma reunião com a maior tran-
quilidade de que não vamos per-
der o que temos”, reforçou.

PREOCUPAÇÃO
A informação sobre a deci-

são dos Correios em suspender 
a implantação do projeto do 

Centro Internacional de Dis-
tribuição (CEInt) em Anápolis 
chegou ao conhecimento da 
sociedade após a publicação de 
um vídeo, pelo prefeito Roberto 
Naves, em sua rede social, na 
noite de quinta-feira (5). Na-
ves teve acesso a um ofício da 
direção nacional dos Correios, 
destinado à direção da empresa 
em Goiás, com orientações para 
que fosse feita a suspensão. 

De imediato, Roberto Naves 
mobilizou forças políticas para 

reverter o quadro. Contatou com 
o senador Jorge Kajuru (PSB) que, 
na sexta-feira (6), cumpriu agenda 
em Anápolis. E com o governador 
Ronaldo Caiado (UB). O fato re-
percutiu na Assembleia Legislati-
va e na Câmara de Anápolis. 

Então, o senador Jorge Kaju-
ru manteve contato com a presi-
dência dos Correios, em Brasília, 
e agendou a reunião que se re-
alizou na tarde desta terça-feira 
(10), com o presidente dos Cor-
reios, Fabiano Silva. 

Kajuru mostra resolutividade e 
consolida aliança com a cidade
Senador abraçou de imediato a causa da cidade, em ação que, claro, pode 
lhe render frutos em um dos mais importantes colégios eleitorais de Goiás

DA REDAÇÃO

O ímpeto em que atendeu o 
chamado para resolver um pro-
blema de Anápolis dá ao senador 
Jorge Kajuru (PSB) todos os cré-
ditos para que seja considerado 
para o anapolino um importante 
representante da cidade. 

A cronologia dos fatos mos-
tra que o discurso de Kajuru veio 
acompanhado pela solução de 
um entrave que caso se consoli-
dasse, seria um verdadeiro desas-
tre para a economia anapolina.

Na última sexta-feira, 6, o 
senador foi procurado pelo pre-
feito Roberto Naves (Republica-
nos). O chefe do Executivo mu-
nicipal lhe pediu apoio para que 
a implantação em Anápolis do 
Centro Internacional dos Cor-
reios (CEInt) não fosse suspensa.

Um ofício revelado por Naves 
dava conta de que a operação 
lesa-Anápolis estava em anda-
mento. O CEInt iria para o Rio 
Grande do Norte, governado 

pela petista Fátima Bezerra.
Em entrevista ao DM Anápo-

lis, Kajuru foi incisivo: “se isso 
acontecer, vou até romper com o 
governo”. O senador é vice-líder 
do presidente Lula, é um nome 
importante na articulação da 
gestão federal, faz parte do alto 
clero no Congresso Nacional.

Nesta terça-feira, 10, uma reu-
nião articulada por Jorge Kajuru 
em Brasília representou a rever-
são do problema. O presidente 
dos Correios, Fabiano Silva San-
tos, disse que o tal ofício foi um 
“equívoco” e garantiu que o pro-
jeto de implantação do CEInt em 
Anápolis segue seu curso.

O episódio evidencia que Ka-
juru estava no local certo na hora 
certa. Ele cumpria agenda em 
Anápolis sobre assunto que nada 
tinha a ver com o CEInt dos Cor-
reios, mas ao ser informado pelo 
prefeito Naves do problema, mer-
gulhou de cabeça na pauta e mos-
trou seu poder de resolutividade. 

A participação do senador no 

episódio vai lhe render frutos po-
líticos, claro. Jorge Kajuru, que já 
tinha um diálogo constante com 
o prefeito Roberto Naves e é aliado 
de primeira hora do governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) – 
um filho de Anápolis – deve ver 
ampliado o reconhecimento da 
população local ao seu trabalho. 

Jorge Kajuru tem ligações afe-
tivas com Anápolis. Um dos seus 
melhores amigos, Benjamin Beze 
Júnior, falecido em fevereiro de 
2020, teve grande importância na 
conquista do seu mandato. Tanto 
é que figurou como primeiro su-
plente na chapa do senador.

A morte de Bezinho reafir-
mou a missão de Kajuru de fazer 
aquilo que o amigo tinha progra-
mado dentro do mandato con-
quistado em 2018: trazer obras 
para Anápolis. É de Kajuru uma 
emenda de R$ 5 milhões para o 
Hospital da Mulher. Outros R$ 5 
milhões enviados por ele à cida-
de estão destinados para a cons-
trução de uma escola.

Tratativas realizadas com o presidente dos Correios contou com prefeito Roberto Naves, deputada Vivian Naves e vice-prefeito Márcio Cândido
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Roberto fala duro e mostra força 
em reunião na sede dos Correios 
Prefeito realizou cobranças à direção da estatal federal sobre a alteração da redação que determinou suspensão do CEInt

EM BRASÍLIA

REDAÇÃO

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) fez nesta ter-
ça-feira (10), em reunião com 
o presidente dos Correios, Fa-
biano Silva, um discurso firme. 
Sem pestanejar, ele cobrou a re-
tirada do termo ‘suspensão’ do 
ofício que foi enviado à Supe-
rintendência Regional da esta-
tal em Goiás na semana passa-
da, referindo-se à implantação 
do Centro Internacional de Dis-
tribuição (CEInt) em Anápolis. 

No encontro, que ocorreu 
na sede da empresa, em Bra-
sília, Silva alegou que não há 
paralisação do processo de im-
plementação da estrutura no 
Daia e que se tratou apenas de 
um ‘equívoco’. Porém, para dar 
segurança, Roberto reforçou 
a necessidade da alteração no 
documento. 

“Existe um documento oficial 
que suspendeu a implantação. 
Gostaria de saber se esse docu-
mento vai ser refeito e se a im-
plantação, mesmo que em partes, 
vai ter continuidade. O docu-
mento oficial que está valendo é 
que está suspensa a implantação. 
Precisa ser revisto o documento 
para dar tranquilidade. Essa an-
gústia continua. Precisa rever o 
documento para que as próximas 
fases sejam implantadas”, frisou. 

Em Brasília, o prefeito mos-
trou força ao liderar uma comi-
tiva composta pela deputada 
estadual Vivian Naves (PP), do 
vice-prefeito Márcio Cândido 
(PSD), do senador Jorge Kajuru 
(PSB), além dos deputados pe-
tistas Adriana Accorsi, Rubens 
Otoni e Antônio Gomide. Tudo 
com o aval do governador Ro-
naldo Caiado (UB). 

Sem titubear, Roberto colo-
cou os Correios numa situação 
em que a saída foi somente 

Pressão no PT mostra potência da ala conservadora 

REDAÇÃO

Os deputados petistas Antônio 
Gomide e Rubens Otoni estive-
ram na reunião desta terça-feira 
(10), na sede dos Correios, que 
garantiu a implantação do Cen-
tro Internacional de Distribuição 
(CEInt) no Distrito Agroindustrial 
de Anápolis (Daia). Embora o 
Governo Federal seja hoje chefia-
do pelo partido, o protagonismo 
neste movimento não foi dos par-
lamentares da sigla. Ao contrário. 
Foi a união dos políticos que se 
declaram conservadores que fez 

Cobrança veio, primei-
ro, do prefeito Roberto 
Naves, mas ganhou eco 
com outras lideranças do 
município e do estado

a pressão necessária - não só nos 
Correios, mas nos próprios repre-
sentantes do PT. 

Mesmo que existam diver-
gências noutras questões, esta 
ala foi uníssona e combativa. Pri-
meiro, ainda na noite de quin-
ta-feira (5), o prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) criticou 
a decisão do Governo Federal 
– que estava posta naquele mo-
mento – e conclamou todos os 
cidadãos e autoridades da cida-
de e do estado para defender os 
interesses dos anapolinos. No-
minalmente, ele citou Gomide e 
Otoni, os dois parlamentares do 
PT que hoje têm mandato e, por 
óbvio, teriam um canal de co-
municação mais rápido com as 
forças que hoje regem Brasília. 

A reação de Otoni veio depois 
de outras movimentações, como 
do deputado estadual Amilton Fi-

lho (MDB) e do senador Jorge Ka-
juru (PSB), vice-líder do governo 
no Senado. Ambos condenaram 
com veemência a sinalização dos 
Correios – de suspensão do CEInt. 
Kajuru, inclusive, chegou a dizer 
que romperia com Lula caso a im-
plantação fosse paralisada. 

O deputado federal se pronun-
ciou via redes sociais, somente 
após ser acionado por Roberto 
Naves e pela principal liderança 
conservadora do estado – e de 
destaque no país - o governador 
Ronaldo Caiado. Na quinta, Otoni 
revelou que recebeu telefonema 
de ambos, todos no tom de temor 
em ver o sonho do CEInt se esvair. 

“Disse a eles do meu compro-
misso de lutar por essa conquista. 
Quando estão em jogo os inte-
resses do povo de Anápolis e de 
Goiás, não há diferença partidária 
que nos dificulte o caminho. Já 

estou em contatos no Ministério 
das Comunicações, nos Correios 
e no Palácio do Planalto para que 
Anápolis tenha garantido o Centro 
Internacional de Distribuição dos 
Correios”, afirmou o deputado fe-
deral na sexta-feira (6). 

A resposta de Antônio Go-
mide, por outro lado, não veio 
a contento daqueles que pre-
gavam uma união sem bandei-
ras partidárias para solucionar 
o caso. O deputado estadual, 
em entrevista ao DM Anápolis, 
colocou-se à disposição para 
somar esforços na luta, de fato, 
mas desde que procurado pelo 
prefeito Roberto Naves. 

A fala do petista foi criticada 
pelo vice-prefeito Márcio Cândi-
do (PSD), outra liderança con-
servadora que esteve na reunião 
de terça-feira nos Correios. “Al-
guém avisa o deputado que ele 

tem mandato e foi eleito com o 
voto dos anapolinos. Ninguém 
precisa chamar ele para resolver 
este problema. Esta é a obriga-
ção dele, principalmente quando 
o assunto é Anápolis”, afirmou, 
num vídeo publicado neste do-
mingo (8) nas redes sociais. 

O próprio fato de Kajuru ter 
sido responsável pela agenda 
com o presidente dos Correios, 
Fabiano Silva, que, espera-se, 
tenha sido o fim da celeuma, 
já denota que os petistas foram 
esvaziados neste debate, muito 
embora sejam hoje responsáveis 
pelo governo. O senador, inclusi-
ve, quando soube do ofício que 
determinou a suspensão da im-
plementação, criticou a inação 
de ambos e disse que deveria 
caber a eles a tarefa de procurar o 
governo. Mas o próprio apontou: 
“Tenho mais prestígio que eles.”

admitir o erro, como tratou Sil-
va. Ele, depois da cobrança do 
prefeito, também assentiu em 
rever a redação do ofício que 
causou a celeuma. “Se há algu-
ma incompreensão ou (o ofício) 
gerou essa dúvida, me compro-
meti em esclarecer com base no 
que foi dito na reunião de hoje”, 
disse o presidente dos Correios. 

Depois da saia justa, Silva 
ainda fez questão de elogiar 
“as forças políticas de Goiás” e 
o movimento pela “defesa dos 
investimentos na cidade de 

Anápolis”. E concluiu: “Anápolis 
é uma cidade estratégica. O in-
teresse não é só da cidade, é dos 
Correios em estar em Anápolis. 
Estaremos lá e nosso projeto 
continua em vigor.” 

A reação de Roberto, dura 
desde o primeiro momento, foi 
fundamental para arregimentar 
forças em torno do movimento 
que foi a Brasília para receber 
a garantia de mais um investi-
mento crucial no desenvolvi-
mento de Anápolis. 

O prefeito se dispôs ao em-

bate com o Governo Federal 
– na base do diálogo e da argu-
mentação - para superar o que 
poderia ser um revés. E talvez 
seria, não fosse o rotundo cha-
mado de Roberto logo que o 
ofício chegou às mãos da Supe-
rintendência dos Correios em 
Goiás. 

Renunciar ao CEInt sem lu-
tar não seria do perfil de Aná-
polis. E, claro, a cidade precisa-
va de uma liderança que fizesse 
a pressão necessária. Roberto 
soube articular com Caiado e 

Kajuru e costurar com a oposi-
ção, afinal trata-se de 400 em-
pregos diretos, numa estrutura 
que tratará 350 mil remessas de 
importação por dia. 

Depois de todo o trabalho 
nos bastidores, na hora de ex-
pressar a indignação com o que 
até então era a decisão da em-
presa, o prefeito não se escon-
deu em lisonjas e fez o necessá-
rio papel de gestor. A cobrança, 
como deixou clara a declaração 
de Fabiano Silva, surtiu o efeito 
desejado para salvar o CEInt.

Roberto Naves, entre Jorge Kajuru, Márcio Cândido e Vivian Naves, durante coletiva concedida ao final da reunião na sede dos Correios em Brasília
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Uso excessivo de telas aumenta
risco de depressão em crianças
Psicólogo, mestre em Análise do Comportamento, enumera malefícios e benefícios do exagero na utilização da tecnologia

ALERTA

AGLYS NADIELLE

O acesso a celulares, tablets 
e televisores se tornou parte do 
cotidiano de crianças que nas-
cem na era digital. A tecnologia 
é benéfica em diversos aspectos 
e pode ser uma aliada, se utili-
zada corretamente, entretanto, 
o uso excessivo faz com que ela 
seja um dos maiores inimigos do 
desenvolvimento infantil.

Ao DM, o psicólogo, mestre 
com ênfase em Análise do Com-
portamento aplicada à redução 
de comportamento problema, 
Lucas Landin, explicou que o 
que define se as telas são preju-
diciais é o tempo e a maneira de 
uso. Como consequência, o usu-
ário pode ter a aprendizagem 
afetada, o que prejudica tam-
bém a socialização, as maneiras 
de lidar com os sentimentos e, 
até mesmo, a linguagem.

“Uso excessivo já pode afetar 
a aprendizagem, tanto de con-
teúdos relacionados à cognição, 
quanto a socialização, afetando 
consequentemente maneiras 
de lidar com sentimentos, bem 
como prejuízos no próprio de-
senvolvimento da linguagem, 
que é aprendida nas relações 
sociais. O uso sem planejamen-
to e controle irá afetar a quali-
dade de vida da criança, o uso 
de maneira adequada pode ser 
um bom aliado no desenvolvi-
mento infantil”, explicou.

De acordo com Landin, há 
um tempo médio indicado para 
o acesso das telas acompa-
nhando a idade do indivíduo. 
Crianças entre três e sete anos, 
por exemplo, não devem passar 
mais do que 30 a 60 minutos por 
dia fazendo o uso dessa tecno-
logia. Ele destaca que o número 
é geral e que existem casos, ava-
liados por profissionais, em que 
são diferentes.

Outro indicativo colocado 
pelo psicólogo é quanto a ofer-
ta desse tipo de entretenimen-
to para menores de três anos, 
que não deve ser feita. Isso 
porque, segundo ele, as princi-
pais aprendizagens nesta ida-
de acontecem pelas interações 
com os adultos e, sendo assim, 
as habilidades importantes que 
deveriam ser adquiridas podem 
ser afetadas.

“O ideal seria que o uso de 
telas começasse após os 3 anos 
de idade, em virtude de que as 
principais aprendizagens que 
acontece em crianças meno-
res do que 3 anos se dá pelas 
interações com adultos, que 
ensinam habilidades que serão 
importantes para a vida, po-
rém deve-se levar em conside-
ração outros fatores, como por 
exemplo se a criança tem algum 
diagnóstico que durante as in-
tervenções o uso de tela contro-
lado possa auxiliar. Sempre se 
recomenda que profissionais de 
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saúde sejam consultados a cada 
caso”, disse.

“Um cálculo que pode ser 
utilizado de maneira geral é que 
crianças de 3 a 7 anos de idade 
utilizem a tela entre 30 e 60 mi-
nutos por dia, para crianças de 7 
a 12 anos o tempo máximo reco-
mendado é de 1 hora, e na idade 
de 12 a 15 anos o tempo máximo 
de 1 hora e meia. Para pessoas 
com mais de 16 anos seria ideal 
o tempo máximo de 2 horas por 
dia. É importante lembrar sem-
pre que esse tempo é geral, que 
em casos específicos pode haver 
variações”, completou.

CONSEQUÊNCIA
Landin lista como principais 

consequências do acesso desen-
freado os atrasos no desenvolvi-
mento da criança, que podem 
acontecer em diversas áreas. Um 
dos exemplos é a possível redução 
das respostas a aprendizagem.

“O excesso de telas, feito 
principalmente sem planeja-
mento adequado pode reduzir 
as respostas a aprendizagem, 
promover atrasos no desenvolvi-
mento emocional, na linguagem 
e na socialização das crianças. 
Além desses efeitos relatados, 
o uso excessivo de telas está re-

lacionado ao aumento da an-
siedade, com riscos para esses 
transtornos, além de aumentar o 
risco de depressão, obesidade e 
distúrbios do sono”, afirmou.

Ainda que a criança já esteja 
adaptada a uma rotina associa-
da fortemente às tecnologias, o 
profissional afirma que é pos-
sível reverter, caso os pais ou 
responsáveis sintam que trouxe 
prejuízos ao filho. Ele detalha 
que, para isso, é importante ter 
o auxílio de um psicólogo para 
fazer o planejamento.

“Geralmente pode haver di-
ficuldades pelo fato de que toda 

retirada de algo que é prazeroso 
para uma criança, e ainda mais 
com excesso de uso, irá produ-
zir um sofrimento inicial. Em 
geral sugerimos que busquem 
a ajuda de um psicólogo pra 
fazer um planejamento especí-
fico para a criança, estratégias 
de redução de tempo gradual 
costumam ser efetivas se bem 
planejadas, porém em alguns 
casos pode ser necessário uma 
retirada mais rápida, principal-
mente se estiver com prejuízos 
e riscos claros. Na dúvida, um 
profissional irá auxiliar no me-
lhor manejo”, ressaltou.

Consumo saudável
 sempre é possível

A tecnologia também pode 
contribuir para o desenvolvi-
mento infantil, sendo utilizada 
de maneira indicada, tanto 
para crianças que não apresen-
tem algum diagnóstico, quanto 
para crianças com algum diag-
nóstico do neurodesenvolvi-
mento. O psicólogo Lucas Lan-
din explica que uma das formas 
é usar de maneira interativa, 
com a participação dos respon-
sáveis durante o acesso.

“Isso pode facilitar as in-
terações e controle do está 
sendo utilizado pela criança, 
estabelecer controle de tempo 
através de senhas, e para quem 
precisa de utilizar nas inter-
venções, usar como elementos 
de reforçamento para facilitar 
a aprendizagem será muito 
útil. Evitar o uso de telas nos 
quartos se possível, bem como 
os pais darem exemplos com 
relação ao gerenciamento do 

tempo de uso de telas que eles 
fazem”, destacou.

“Para que o uso traga bene-
fícios deve-se tomar alguns cui-
dados, como além de planejar 
o tempo de uso, utilizar tam-
bém outros recursos, porém 
algumas crianças com Trans-
torno do Espectro do Autismo 
(TEA) demonstram interesse 
restrito, e muitos vezes direcio-
nados à tela, a ideia é que se 
utilize como aliado nas inter-
venções e no decorrer do tempo 
estimule o interesse em outros 
recursos além da tela”, disse.

O psicólogo completa ainda 
que é importante pensar nos 
objetivos do uso de telas na hora 
de oferecer a criança e, além dis-
so, sempre buscar informações 
de qualidade por meio de es-
tudos e relatos de profissionais. 
Ele ressalta que se for planejado 
corretamente, certamente pode 
trazer benefícios.

Foto 1: Especialista diz que crianças entre 3 e 7 anos podem usar as 
telas no máximo 60 minutos por dia;
Foto 2: Lucas Landin: alerta sobre o tempo e a maneira de uso


